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Resumo 
 

Chaves, Monica de Freitas Frias; Rodrigues, Cilene Aparecida Nunes; 
Mograbi, Daniel Correa. Linguagem na esquizotipia: um estudo sobre 
referencialidade. Rio de Janeiro, 2017. 115p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Letras Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 

 

Esta dissertação é um estudo experimental que busca investigar a construção 

da referência de expressões nominais inseridas em contextos discursivos. Um dos 

objetivos foi analisar se falantes nativos do português brasileiro fazem uso de 

informações dadas no contexto para interpretação de expressões nominais 

definidas. O outro objetivo foi verificar em que medida presença de traços de 

personalidade esquizotípica em falantes normais interfere na integração de 

informações contextuais na construção da referência. Para realizar a investigação, 

foi conduzido um teste de linguagem acompanhado de dois questionários 

psicométricos para medir traços gerais de personalidade esquizotípica e traços de 

desordens do pensamento. O experimento foi conduzido com adultos 

universitários do Rio de Janeiro. Os resultados indicam que no geral os falantes 

do português brasileiro têm preferência por interpretar uma expressão nominal 

definida como se referindo a uma única entidade, mas são sensíveis às 

informações dadas no contexto, de modo que a referência de uma expressão 

nominal definida pode ser uma classe de indivíduos quando o contexto fornece 

informações ostensivas nessa direção. Correlações entre os resultados do teste de 

linguagem e os resultados dos questionários psicométricos sugerem que falantes 

com baixas habilidades para conversas e afeto constrito apresentam possibilidades 

interpretativas mais restritas, especialmente quando o contexto favorece referência 

a um único individuo. Embora, a investigação conduzida sobre a relação entre 

linguagem e esquizotipia seja preliminar, os resultados encontrados indicam 

possíveis interferências de traços de personalidade esquizotípica na construção da 

referência pela linguagem.   

 

 

Palavras-chave 
Linguagem; construto da esquizotipia; desordem dopensamento formal; 

referencialidade; estudo teórico-experimental 
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Abstract  
 

Chaves, Monica de Freitas Frias; Rodrigues, Cilene Aparecida Nunes 
(Adviser); Mograbi, Daniel Correa (Co-adviser). Language in Schizotypy: 
a study on referenciality. Rio de Janeiro, 2017. 115p. Dissertação de 
Mestrado – Departamento de Letras Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

 
 

This thesis is an experimental study to investigate how the reference of 

nominal expressions is built within a discourse context. The first goal was to 

analyze how native speakers of Brazilian Portuguese use contextual information 

in interpreting definite descriptions. The second goal was to determine whether or 

not traces of schizotypal personality can interfere in the integration of contextual 

information in building reference. The linguistic experimental study was 

accompanied by two psychometric scales. The psychometric scales were used to 

measure general traits of schizotypal personality and thought disorders. The 

participants in the experiment were adult native speakers of Brazilian Portuguese 

from Rio de Janeiro, and the results showed that in general the participants had a 

significant preference for interpreting a definite description as referring to a single 

entity. However, they were sensitive to contextual information and reference to a 

group of entities (king reading) was licensed when the context was favorable. 

Correlations between the linguistic results and the results of the psychometric 

scales suggest that speakers with low conversational ability and constricted affect 

are more restrictive in their interpretation choices, displaying a greater preference 

for reference to a single entity, especially in contexts favoring single entity 

reference. Although this is a preliminary investigation, our experimental findings 

indicate that traits of schizotypy can interfere in how reference is built within 

language. 

 

 

 

Keywords 
Language; schizotypy; formal thought disorder; referentiality; experimental 

linguistics 
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1 

DISTÚRBIOS DE LINGUAGEM FRENTE A TRANSTORNOS 

MENTAIS 
 

“Calcula-se que cerca de 340 milhões de pessoas no mundo inteiro sejam afetadas 
por depressão, 45 milhões por esquizofrenia e 29 milhões por demência. Os 
transtornos mentais respondem por uma proporção elevada de todos os anos de 
vida com qualidade perdidos em função de uma deficiência ou transtorno, e a 
previsão é que esse ônus cresça significativamente no futuro” (Livro de recursos da 
OMS sobre saúde mental, direitos humanos e legislação, 2005: 1).  

 
1.1  

Introdução 

A Organização Mundial de Saúde estima que pelo menos 10% da população 

mundial manifeste algum tipo de transtorno que afeta a saúde mental e o 

comportamento (WHO, 2001). Isso significa que uma a cada 10 pessoas no 

mundo sofre com algum tipo de transtorno mental. É, portanto, importante 

entender os transtornos mentais. Por exemplo, que funções cognitivas se 

desestruturam quando o indivíduo é acometido por transtornos dessa natureza? 

Mais especificamente, que aspectos da linguagem são afetados?  

Nos últimos cinquenta anos, houve grande interesse, por parte de 

pesquisadores de diferentes áreas, a respeito do funcionamento da linguagem nos 

transtornos mentais (Chaika, 1982; Andreasen, 1979, 1986; Kuperberg, 2010a, 

2010b; Chapman, 1966). De um lado, estão aqueles com interesses de ordem 

neurológica (e.g. Gordinier & Docherty, 2001) e, de outro, interessados em 

entender a linguagem enquanto faculdade mental de ordem cognitiva (e.g. Ditman 

& Kuperberg, 2007), e seu papel no desenvolvimento e na evolução da espécie 

(e.g. Crow, 1997a, 2008). De qualquer forma, pesquisas sobre a questão requerem 

uma abordagem interdisciplinar.  

Buscando juntar o conhecimento da neuropsicologia e da linguística formal, 

um braço da nossa pesquisa volta-se para a investigação sobre a organização da 

linguagem em indivíduos com esquizotipia: construto multifatorial representativo 

de um conjunto de traços de personalidade, que predispõe o indivíduo ao 

desenvolvimento de transtornos mentais do espectro da esquizofrenia. Nos 
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detemos particularmente na busca por correlações entre falhas na construção da 

referência linguística e traços de personalidade esquizotípica.  

Referência é a relacão entre as coisas do mundo externo (e.g., objetos e 

situações) e os signos linguísticos que usamos para expressá-las (e.g. palavras e 

sentenças). Deste modo, é por meio do precesso de referenciação que usamos a 

linguagem para nos comunicar sobre as coisas do mundo. Em sentenças como  

(1), por exemplo, a expressão nominal definida o kiwi pode faz referência a um 

tipo de fruta (i.e. kiwis no geral), e o adjetivo ácida para fazer referência a uma 

propriedade química encontrada na natureza.   

 

(1) O kiwi é uma fruta muito ácida.  

 

Note, no entanto, que a relação entre signos linguísticos e coisas do mundo 

é indireta. Em (1), por exemplo, a expressão nominal definida “o kiwi” pode se 

referir a kiwis genericamente, mesmo para falantes que nunca viram um kiwi 

específico. A relação direta dos termos linguísticos é, portanto, com o conceito, 

ideia ou representação mental que fazemos das coisas do mundo. Assim, entende-

se que os signos linguísticos fazem referência a conceitos, que, por sua vez, 

referem-se a coisas do mundo externo. Evidência para isso é o fato de que todo 

termo linguístico com significado vincula-se a um conceito/representação mental, 

mas nem sempre a um objeto no mundo, como é o caso de termos como  

“lobisomem” e “unicórnio”. Além disso, um único objeto no mundo pode 

vincular-se a mais de um conceito. Tome, como exemplo, referências ao planeta 

Vênus. Embora, a astronomia moderna nos diga que a estrela D’Alva é o planeta 

Vênus e que a estrela Vésper também é o planeta Vênus, não é certo que a 

sentença “a estrela D´Alva é igual a estrela Vésper” seja verdadeira, dado que 

temos representações mentais diferentes para as expressões nominais “a estrela 

D´Alva” e “a estrela Vésper”,  com modos de apresentação diferentes (Fregue, 

1892).  

Em resumo, a relação de referência entre signos linguísticos e objetos no 

mundo se dá indiretamente via representações mentais. Essas representações são, 

portanto, o elo entre a linguagem e a realidade externa, e refletem um processo 

inerentemente cognitivo.   
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 Por se tratar de um processo cognitivo, a referencialidade linguística pode 

sofrer alterações quando a cognição é afetada de alguma maneira. Isto é o que se 

observa no construto da esquizotipia, em especial no transtorno da esquizofrenia, 

que leva a uma quebra do elo entre o pensamento e a realidade (Bleuler, 1911).   

Desde Bleuler (1911), entende-se que esquizofrênicos apresentam rupturas 

das funções mentais que tecem a ligação entre pensamento e realidade, e essas 

rupturas emergem na fala distorcida do paciente. Considere como exemplo, o 

dado abaixo (Andreasen, 2009:56), no qual a fala obliqua do paciente reflete  um 

pensamento não coeso: 

 

Entrevistador:  De que cidade você é? 

Sujeito:  Bem, essa é uma pergunta difícil de responder, porque meus 

pais... Eu nasci no estado de Iowa, mas sei que sou branco e 

não negro, então aparentemente eu vim de algum lugar do 

norte, e não sei de onde. Sabe, eu realmente não sei se sou 

irlandês ou escandinavo, ou não. Não acredito que seja 

polonês, mas acho que sou, acho que talvez eu possa ser 

alemão ou galês.      

 

Mais recentemente, além de se verificar que as disfunções mentais da 

esquizofrenia estão presentes em todo continuo da esquizotipia (Ott et al., 2002), 

tem-se defendido que essas disfunções podem ser reflexos de problemas na 

linguagem, especialmente na maneira como a referência a objetos do mundo 

externo é construída (Hinzen & Rosselló, 2015; Zimmerer et al., 2017; Hinzen, 

2012). Por exemplo, esquizofrênicos com desordens do pensamento formal (FTD- 

Formal thought formal) tendem a fazer uso desproporcional de expressões 

genéricas, como wifes, mankind e stuff, mesmo quando se referem a objetos 

específicos do mundo (Rochester & Martin, 1979; Hinzen & Sheehan, 2013). A 

referência genérica é observada também em associações semânticas vagas, como 

ilustra o exemplo abaixo, em que o paciente nos dá uma lista de coisas que ele 

gosta de comer sem tecer uma relação semântica clara entre eles.   

 

Sujeito:  Okay what else do you want me to talk about?! I like peaches! I 

like pears! I like plums! I like apples! I like vegetables! but I like I 
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like things that are sweet! I like steak! and I like stuff like that! but 

I like sweet things sort of sweet tasting! I like beaver! I like bear! I 

like I never tried muskrat! I like I like milk! and I like I like fruit!  

 

Tem-se salientado ainda que as falhas na construção da referência na 

esquizofrenia refletem falhas na integração e uso de informações dados no 

contexto discursivo. Isto é, a esquizofrenia leva a uma insensibilidade às pistas 

contextuais necessárias para a construção da referência linguística (Kuperberg, et 

al. 1998; Kuperberg et al. 2006).   

Dado o quadro linguístico acima, apresentamos a presente pesquisa como 

um primeiro passo na investigação sobre a construção da referencialidade no 

construto da esquizotipia. O foco específico da pesquisa é o uso de informações  

disponíveis no contexto verbal para a construção da referência de expressões 

nominais definidas, como a expressão “o kiwi” em (1) .  

 

1.2 

Objetivos, questões de pesquisa e hipóteses de trabalho 

Nessa dissertação descrevemos um estudo experimental por nós realizado 

com objetivo de:  

 

(a) Investigar entre falantes nativos do Português Brasileiro (PB) a 

construção da referência de expressões nominais definidas mediante 

contexto de fala. Ou seja, nossa primeira meta foi verificar quão 

sensíveis a informações contextuais os falantes do PB são na 

construção da referência de expressões nominais;  

 

(b) Verificar possíveis correlações entre os resultados encontrados no 

experimento linguístico e traços de personalidade esquizotípica, 

detectados por meio de escalas psicométricas usadas na pesquisa.  

 

Desse modo, as principais perguntas que nortearam a pesquisa foram:  

 

(a) Quão sensíveis os falantes são ao contexto verbal na construção da 

referência de expressões nominais definidas? 
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(b) A esquizotipia pode levar a alterações na sensibilidade ao contexto 

verbal, causando, assim, diferenças na intepretação e construção da 

referência de expressões linguísticas?  

 

Nossas hipóteses de trabalho são:  

 

(a)  Falantes nativos de PB no geral levam em consideração 

informações/pistas vindas do contexto de fala para a construção da 

referência nominal;  

 

(b)   A presença de traços de esquizotipia leva a alterações na sensibilidade 

a informações fornecidas pelo contexto. No caso em questão, a 

alterações na percepção e interpretação das pistas para a construção da 

referência de expressões nominais definidas.  

 

1.3  

Justificativa 

Primeiramente, observamos que não encontramos na literatura estudos sobre 

a referencialidade linguística focados especificamente na esquizotipia não clínica. 

Portanto, a pesquisa que aqui apresentamos é possivelmente uma primeira 

contribuição para uma melhor compreensão dessa questão.  

Acreditamos ainda que resultados de pesquisas na área da linguística podem 

auxiliar investigações em outras áreas do conhecimento na caracterização 

empírica e teórica da cognição humana frente a transtornos mentais. Além disso, 

consideramos possíveis contribuições para a área clínica, auxiliando na elaboração 

de diagnósticos que possam antever um possível surto, e na elaboração de terapias 

e outros tipos de recursos de intervenção no desenvolvimento de transtornos 

mentais.  

 

1.4. 

Método experimental da investigação 

Dado a natureza da presente pesquisa, fizemos uma investigação com 

metodologia experimental nos moldes das pesquisas em sintaxe experimental.  
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O experimento realizado consistiu em uma tarefa de julgamento de 

aceitabilidade off-line com uso de escala Likert de 4 pontos para avaliação de 

escolhas interpretativas de expressões nominais definidas dentro de contextos 

imediatos de fala. No experimento linguístico, com design 2x2x2, manipulamos 

os seguintes fatores: tipo de antecedente disponível no contexto (expressão 

nominal indefinida no singular e nome nu no singular (bare singular noun)), 

presença ou ausência de reforço contextual, tipo de leitura da expressão nominal 

definida (leitura classe e leitura de indivíduo). Os participantes (46) foram 

universitários com idade média de 25.5 anos residentes no Rio de janeiro. Além 

do teste linguístico, foram passadas também duas escalas psicométricas (SPQ e 

FTD-S) para identificação de traços de esquizotipia entre os participantes, e um 

questionário para caracterização de variáveis socais de pano de fundo, como 

idade, sexo, escolaridade, presença de doenças mentais e de problemas 

linguísticos na família. Os resultados linguísticos foram tratados estatisticamente 

(ANOVA com medidas repetidas) e, em um segundo momento, foram 

correlacionados com os resultados obtidos para as escalas psicométricas.  

 

1.5  

Organização da dissertação 

No capítulo 2, apresentamos um panorama geral da esquizofrenia e outras 

esquizotipias, com foco nos distúrbios de linguagem e a relação com FTD. 

No capitulo 3, discutimos o papel da linguagem na cognição humana e 

questões relativas a sua arquitetura, especialmente no que tange à relação entre 

linguagem e pensamento. Apresentamos também uma breve descrição dos 

aspectos semânticos e pragmáticos relacionados à construção da referência de 

expressões nominais definidas. Considerando questões observadas no processo de 

aquisição da linguagem, repensamos o que as dificuldades com a construção da 

referência de expressões nominais nos mostram sobre a linguagem e o 

pensamento na esquizofrenia e outras esquizotipias.  

No capitulo 4, apresentamos os detalhes do experimento realizado e 

discutimos os resultados obtidos.  

No capítulo 5, concluímos a dissertação, retomando os principais pontos 

discutidos ao longo da texto e apontando para possíveis desdobramentos da 

pesquisa aqui apresentada.  
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2  

Esquizofrenia e Esquizotipia: histórico e caracterização  

Neste capítulo discutimos a esquizofrenia e o construto da esquizotipia, com 

ênfase nos sintomas de comprometimento da linguagem. Nosso objetivo é traçar 

um panorama da relação entre transtornos mentais e linguagem, descrevendo 

brevemente pesquisas já realizadas e suas interpretações dos transtornos em 

questão.  

 

2.1  

Esquizofrenia 

A esquizofrenia (e doenças desse espectro) é um transtorno de difícil 

diagnóstico. Desde 1952, buscando integrar os diferentes entendimentos sobre as 

doenças mentais e auxiliar na elaboração de critérios gerais de diagnóstico, a 

Associação Americana de Psiquiatria (APA) elabora o “Manual de Diagnóstico e 

Estatístico dede Doenças Mentais” (DSM). No DSM-V, de 2014, a esquizofrenia 

e transtornos do espectro da esquizofrenia estão definidos da seguinte maneira: 

 
“O espectro da esquizofrenia e outros transtornos psicóticos inclui esquizofrenia, 
outros transtornos psicóticos e transtorno (da personalidade) esquizotípica. Esses 
transtornos são definidos por anormalidades em um ou mais dos cinco domínios a 
seguir: delírios, alucinações, pensamento (discurso) desorganizado, comportamento 
motor grosseiramente desorganizado ou anormal (incluindo catatonia) e sintomas 
negativos.” (APA, 2014:87)  
 

A esquizofrenia é uma síndrome clínica heterogênea, na qual os indivíduos 

apresentam grande variação e combinação de sintomas, o que dificulta ainda mais 

seu diagnóstico. Portanto, uma série de critérios devem ser considerados com 

intuito de distingui-la de outros transtornos psicóticos. O DSM-V elenca alguns 

critérios básicos para o diagnóstico deste transtorno, que vão desde critérios a 

respeito dos sintomas principais, passando por critérios sobre tempo/duração das 

manifestações, até critérios de exclusão, que descartam transtornos com 

semelhantes sintomas.  

O critério A do diagnóstico, que trata dos sintomas relacionados aos 

domínios da doença, determina que pelo menos duas de suas cinco anomalias 

centrais devam estar presentes, sendo que dentre elas, uma deve ser delírio, 
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alucinação ou pensamento/discurso desorganizado. A seguir, o texto conforme 

aparece no DSM-V. 

 

“Pelo menos dois sintomas do Critério A devem estar presentes durante parte 
significativa do tempo em um mês ou mais. Pelo menos um desses sintomas deve 
ser a presença clara de delírios (Critério Al), alucinações (Critério A2) ou discurso 
desorganizado (Critério A3). Comportamento grosseiramente desorganizado ou 
catatônico (Critério A4) e sintomas negativos (Critério A5) podem também estar 
presentes.” (APA, 2014:100) 
 

Delírios são definidos como crenças fixas, que não se modificam nem 

mesmo à luz de evidências antagônicas e conflitantes. Dentre os tipos de delírios 

encontram-se os delírios de perseguição (e.g. o indivíduo acredita ser vítima de 

conspirações), os delírios de referência (e.g. significado pessoal é atribuído a 

ações, observações e declarações de outras pessoas, bem como a objetos ou 

eventos) e os delírios de controle (e.g. o individuo sente como se uma força 

externa manipulasse seus pensamentos).  

A alucinação ocorre quando se experimenta, sem possibilidade de controle 

mental, algum tipo de percepção sem estímulo externo. Na esquizofrenia e em 

transtornos associados, as alucinações são majoritariamente auditivas.  

A desorganização do pensamento ou desordem do pensamento formal 

(Formal Thought Disorder – FTD), expressa na fala do paciente, pode se 

apresentar de diferentes maneiras. De acordo com Andreasen (1979), o que foi 

definido como um sintoma aparentemente único (Bleuler, 1911), refere-se, na 

verdade, a um conjunto de comportamentos linguísticos conceitualmente 

distintos, que nem sempre são manifestos pelo mesmo paciente. Voltaremos a 

essa questão na seção 2.3. 

A esquizofrenia começou a ser descrita na metade do século XIX. Nessa 

época, psiquiatras europeus iniciaram a descrição de transtornos de causas 

desconhecidas que afetavam principalmente jovens e que progrediam para uma 

deterioração crônica. Emil Kraepelin, em seus escritos de 1983 a 1927, foi o 

primeiro a propor que a variedade de quadros clínicos com esse tipo de 

desenvolvimento fossem integrados sob uma única entidade nosológica1 com o 

nome de dementia praecox, pois percebeu que muitos dos casos clínicos 

observados exibiam um mesmo padrão de desenvolvimento que sempre resultava 

																																																								
1 Doença individualizada, com características e propriedades inerentes à patologia. 
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em um quadro de declínio cognitivo e comportamental severo. Kraepelin 

descreveu os sintomas sem no entanto apontar qual ou quais seriam os principais, 

dada a diversidade e mutabilidade observada. No entanto, na oitava edição de seu 

tratado (1913), o psiquiatra caracteriza a dementia praecox em duas grandes 

síndromes: (a) “o enfraquecimento das atividades emocionais que formam as 

molas propulsoras da volição” e (b) “a perda da unidade interna das atividades do 

intelecto, emoção e volição” (Elkis, 2000:23).  

Bleuler (1911) salientou que o que se observava não era uma deterioração 

precoce das capacidades mentais, mas algo como uma separação ou quebra de 

funções mentais que, em pessoas normais, operam de forma integrada na 

coordenação do pensamento, do afeto e do comportamento. A partir dessa 

observação, Bleuler cunhou o conceito de esquizofrenia (que em grego significa 

“divisão na mente”), enfatizando também que os sintomas principais da condição 

são expressos por meio da fala do paciente. 

Somente na segunda metade do século XX, surgiram teorias genéticas para 

a esquizofrenia. Meehl (1962) foi o primeiro pesquisador a enfatizar o papel da 

genética na etiologia da doença, que, para o autor, resulta da combinação entre 

fatores genéticos, determinante do funcionamento neural, e fatores do ambiente 

social, desenrolando-se em uma ampla gama de expressões clínicas e subclínicas 

(Meehl, 1962, 1990; Lenzenweger, 2006). Meehl propôs, desse modo, o termo 

esquizotaxia para o que chamou de defeito integrativo que predispõe à 

esquizofrenia (Meehl, 1990) e, usando um termo elaborado por Rado (1960), 

chamou de esquizotipia a organização psicocomportamental resultante de 

interações entre vulnerabilidade genética – “defeito” na formação e 

funcionamento cerebral – e fatores ambientais (Raballo & Parnas, 2011).  

O modelo proposto por Meehl é ainda hoje o modelo central de pesquisa em 

esquizofrenia (Lenzenweger, 2015), pois elabora sobre fatores genéticos, 

influências sociais aprendidas e sintomatologia clínica, além de criar hipóteses 

sobre questões cerebrais que levam à condição2.  

Assim, estudos atuais de cunho empíricos e de simulação (Lenzenweger, 

2006) sugerem que um modelo misto no qual uma base genética (biológica) 

interage com outros fatores na construção do quadro clínico da esquizofrenia é o 

																																																								
2 No modelo de Meehl, um único gene influencia o desenvolvimento do cérebro e codifica uma 
alteração a nível neuronal, dificultando seu funcionamento. 
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mais plausível. Tais outros fatores incluem provavelmente o histórico de 

aprendizagem do individuo (influências do ambiente social) e fatores 

potencializadores (dimensões da personalidade, tais como introversão social, 

propensão à ansiedade, agressividade e diminuição da capacidade de sentir 

prazer). Esses potencializadores interagem com o desenvolvimento da 

organização da personalidade esquizotípica e o meio ambiente para deflagrar (ou 

prevenir) o desenvolvimento da psicose.  

Atualmente, entende-se que a esquizofrenia representa a expressão mais 

acentuada de traços de personalidade compreendidos dentro do contínuo 

multifatorial conhecido como esquizotipia (Lenzenweger, 2006 e 2015; Barrantes-

Vidal et al. 2015; Cohen et al., 2015). A esquizofrenia e os outros transtornos do 

espectro da esquizofrenia são, nesse entendimento, manifestações clínicas de 

características presentes em diferentes níveis na população em geral.  

A desordem do pensamento formal (FTD), manifestação central da doença, 

e seus distúrbios linguísticos característicos refletem de algum modo disfunções 

mentais compartilhadas por todo contínuo da esquizotipia (Ott et al. 2002; Barrera 

et al., 2015). 

 

2.2   

Esquizotipia  

A Esquizotipia é assim um construto multidimensional complexo que se 

manifesta por meio de um conjunto de traços de personalidade. Neste construto, 

conjuntos de traços de personalidade se expressam em um contínuo que vai desde 

manifestações suaves até manifestações exacerbadas desses traços (Raballo & 

Parnas, 2011; Lenzenweger, 2006 e 2015; Cohen et al., 2015). Isso significa que, 

ao longo do contínuo, estão incluídos indivíduos saudáveis, bem como indivíduos 

com diferentes graus de transtornos mentais. A esquizofrenia reflete o mais alto 

grau de expressão da esquizotipia, que também se manifesta clinicamente em 

outros transtornos mentais (como por exemplo, o transtorno de personalidade 

esquizotípica - TPE) ao passo que manifestações mais suaves são encontradas na 

população em geral, na qual a presença desses traços não configura transtorno de 

personalidade. De acordo com o DSM-V, “traços de personalidade são 

diagnosticados como um transtorno de personalidade apenas quando são 
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inflexíveis, mal-adaptativos e persistentes, causando prejuízo funcional ou 

sofrimento subjetivo significativos” (APA, 2014: 648). 

Apesar das diferentes abordagens 3 , a esquizotipia é consensualmente 

entendida como parte da etiologia da esquizofrenia. Portanto, argumenta-se que 

esse construto apresenta diferentes alternâncias em sua expressão, dando origem a 

diferentes perfis, desde anormalidades não observáveis objetivamente sem o uso 

de testes (e.g. pensamento mágico) até casos clínicos de transtorno de 

personalidade, sendo o mais grave a esquizofrenia. Assim, a esquizotipia se 

manifesta em um contínuo dinâmico de sintomas e comprometimentos funcionais; 

ou seja, um contínuo na dimensão da personalidade (organização neurobiológica, 

cognitiva e socioafetiva).  

Durante o período de crescimento de um indivíduo, um conjunto de 

endofenótipos4 associados a genes de risco influencia de forma consistente o 

processo de organização da personalidade do indivíduo (Lenzenweger, 2006; 

Debbané & Barrantes-Vidal, 2015). Cada um dos endofenótipos é parcialmente 

responsável pela esquizotipia. No período que vai da metade da infância até a 

adolescência, como consequência dos fatores genéticos que engatilham a 

esquizotipia, certas experiências metacognitivas, interpessoais e sociais podem 

ganhar ênfase, ou mesmo ter preferência nas seleções feitas pelo indivíduo (e.g. 

avaliação seletiva de aberrações perceptivas, excentricidade na fala e 

comportamento, declínio do contato social etc.). Esse processo pode, portanto, 

levar ao aumento do risco da psicopatologia. A figura 1 (à direita uma adaptação 

do modelo desenvolvido por Lenzenweger (2006) com base em Meehl (1962 e 

1990), e à esquerda as modificações sugeridas por Debbané & Barrantes-Vidal 

(2015) para o modelo) exemplifica o processo de interações entre informações 

genéticas, neuroestruturais e ambientais, que durante o desenvolvimento do 

																																																								
3	A diferença básica é quanto ao fator genético: pesquisadores que seguem a hipótese de Meehl e 
suas variâncias postulam que o gene (ou genes) da esquizotipia está presente ou ausente no 
indivíduo. Apenas os portadores desse conjunto de genes (que pode apresentar diferentes 
endofenótipos) são vulneráveis à esquizofrenia. Ou seja, a esquizotipia tem uma estrutura latente 
qualitativa. Do outro lado, estão os que postulam que a esquizotipia está presente em maior ou 
menor grau em quaisquer indivíduos; ou seja, sua estrutura latente é quantitativa. (Cohen et al, 
2015; Lenzenweger, 2015).  
4 Endofenótipos são variáveis genéticas no nível neurofisiológico ou neurocognitivo. 
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indivíduo podem impulsionar manifestações não clínicas de traços de esquizotipia 

para estados de risco em potencial.5  

 
Figura 1.  
Modelo de esquizotipia (Debbané & Barrantes-Vidal, 2015: 390)6 

 
 

Sendo a esquizotipia entendida como variadas expressões de uma mesma 

vulnerabilidade à psicose, os resultados obtidos nos instrumentos psicométricos 

usados para medir esquizotipia (ver descrição das escalas no capítulo 4) podem 

apresentar, também, uma ampla gama de variação entre indivíduos que se reflete 

nas diferentes pontuações computadas. Portanto, estudos de avaliação 

																																																								
5	Tomando como base o modelo desenvolvimentista proposto por Debbané & Barrantes-Vidal 
(2015) podemos levantar a hipótese de os diferentes endofenótipos resultantes da suscetibilidade 
genética estarem relacionados a desvios de aquisição da linguagem que, dependendo do grau de 
sua manifestação, podem (ou não) passar despercebidos. Essa hipótese implica que tais desvios 
(independentemente do grau de manifestação) estariam na origem dos distúrbios de linguagem 
observados nos transtornos mentais. Crow (1997b) argumenta que a relação entre possíveis 
desvios durante o período de aquisição da linguagem e quadros posteriores de esquizofrenia 
merece atenção especial, principalmente quando relacionados ao processo de lateralização da 
linguagem. O autor enfatiza a importância de uma investigação detalhada sobre quais aspectos da 
linguagem distinguem indivíduos que desenvolvem transtornos psicóticos daqueles que 
apresentam problemas puramente de linguagem (e.g. DEL e Dislexia).  
6 As setas coloridas indicam a dinâmica em potencial dentro de uma perspectiva 
desenvolvimentista: vermelha (interações do desenvolvimento), azuis (interações transacionais) e 
verdes (interações epigenéticas). PGP = potencializadores poligênicos; Endoph. = endofenótipo.  
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psicocomportamental levam em consideração, não apenas amostras de indivíduos 

com pontuações altas nos testes, mas também amostras de indivíduos com 

pontuações baixas (Barrantes-Vidal et al. 2015). Na medida em que esse construto 

reflete um conjunto de traços de personalidade consideravelmente estáveis por 

todo seu contínuo, a esquizotipia se estende dos domínios da psicologia aos da 

psiquiatria, tornando os estudos sobre sua variação importantes do ponto de vista 

do desenvolvimento (ou não) de transtornos associados ao fenótipo do espectro da 

esquizofrenia (Barrantes-Vidal et al., 2015; Ettinger et al., 2014).  

Enfim, vale salientar que como não há um correlato perfeito entre as 

medidas psicométricas e a realidade psicológica, pode acontecer de indivíduos 

obterem pontuações elevadas por razões não relacionadas aquilo que o 

instrumento mede; ou seja, um falso positivo (Lenzenweger, 2015). 

Estudos que investigam o impacto de fatores relacionados à estrutura e 

funções cerebrais nas diferentes manifestações da esquizofrenia sugerem que 

diferenças morfológicas, bem como diferenças na lateralização de funções 

(possivelmente perdidas ou revertidas nas psicoses) estão relacionadas aos 

diferentes sintomas e expressões do transtorno (Crow, 2010). Nesse contexto, 

pesquisas que buscam correlacionar estruturas e áreas cerebrais envolvidas na 

psicose têm na esquizotipia um aliado nos estudos comparativos, na medida em 

que esse construto caracteriza um grupo de indivíduos não clínicos (que não 

manifestam psicose), mas cuja estrutura cerebral hipoteticamente se assemelha a 

de esquizofrênicos.  

Buchsbaum et al. (1998) avaliaram, com uso de ressonância magnética, o 

volume ventricular e a assimetria cerebral em pacientes com transtorno de 

personalidade esquizotipia (TPE), pacientes esquizofrênicos e um grupo controle 

normal. Os resultados sugerem que as características estruturais do cérebro de 

pacientes com TPE apresentam, em menor grau, as mesmas anormalidades de 

esquizofrênicos. Concluíram, portanto, que a diminuição de volume no hemisfério 

esquerdo, verificadas nas regiões frontal e temporal de indivíduos com 

esquizofrenia e de indivíduos com TPE, pode ser característico tanto de 

transtornos psicóticos como de não psicóticos. Dickey et al. (1999) investigaram, 

também com uso de ressonância magnética, possíveis anormalidades no volume 

de matéria cinzenta no lobo temporal – anormalidade comum em esquizofrênicos 

– em indivíduos com TPE. Os resultados mostram que esse indivíduos apresentam 
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redução de volume GTS esquerdo, similar à redução de volume encontrada em 

pacientes esquizofrênicos. Os autores tomam esses parâmetros como evidência 

para a hipótese de que anormalidades no GTS podem fazer parte das 

anormalidades encontradas dentro do espectro endofenótipo da 

esquizofrenia/esquizotipia. Siever & Davis (2004) sugerem que déficits no lobo 

temporal lateral existem tanto no TPE quanto na esquizofrenia, mas são 

compensados por uma maior capacidade frontal na esquizotipia. Durante a 

compreensão de comentários irônicos, indivíduos com alta esquizotipia 

apresentam redução na atividade bilateral temporal, mas aumento de ativação pré-

frontal esquerda. Estudos com ressonância magnética funcional também sugerem 

que a lateralização da linguagem é reduzida na esquizotipia (Ettinger et al., 2015). 

Vale observar ainda que apesar de vários estudos sugerirem o 

comprometimento de ToM (Teoria da mente) na esquizofrenia (Brüne & 

Bodenstein, 2005; Corcoran et al., 1995; Craig et al., 2004; Herold et al., 2002; 

Langdon et al., 2002; Pickup and Frith, 2001; Sarfati et al., 1999)7, não é claro 

que este comprometimento ocorra na esquizotipia (McCleery et al., 2012; Tonelli 

et al., 2009). ToM é uma habilidade cognitiva que se traduz na capacidade de se 

fazer inferências sobre pensamentos, sentimentos e intenções alheias que, pode 

estar relacionada à linguagem, na medida em que o desenvolvimento de ToM 

parece ser paralelo ao domínio de estruturas sintáticas complexas envolvendo 

auto-encaixamento sentencial de segunda ordem (de Villers, 2000; Hale & Tager-

Flusberg, 2003, entre outros). Champagne-Lavau et al. (2009) verificou que 

esquizofrênicos têm dificuldade para marcar informação usada (artigos definido – 

informação conhecida – e artigo indefinido – informação nova), bem como têm 

problemas no uso de informação compartilhada com o experimentador8. Tais 

estudos sugerem um possível comprometimento de ToM na etiologia e na 

manutenção de sintomas psicóticos, como por exemplo, a fala desorganizada. 

Contudo, McCleery et al. (2012) observaram que, indivíduos com pontuações 

altas em escalas de esquizotipia 9  não tiveram problemas para compreender 

																																																								
7 O mesmo não se pode afirmar de esquizotípicos avaliados com instrumentos psicométricos 
(McCleery et al., 2012; Tonelli et al., 2009) 
8 Observe, no entanto, que o desenvolvimento ToM é geralmente correlacionado com fatores 
estruturais da gramática, em especial, a capacidade de produzir e compreender estruturas com 
auto-encaixamento sentencial.  
9  Um possível reflexo de traços positivos, negativos e desorganizados deste construto de 
personalidade. 
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sarcasmo, bem como aumentaram sua performance em tarefas de ToM 

envolvendo percepção de ironia. Tonelli et al. (2009), em uma revisão da 

literatura sobre alterações de ToM em indivíduos esquizotípicos ou portadores de 

sintomas psicóticos subsindrômicos, também concluem que os dados coletados 

até agora se auto contradizem. 

Assim, a pesquisa que aqui apresentamos volta-se para a questão da 

construção da referencialidade em esquizopia sem, no entanto, entrar na questão 

de indivíduos psicometricamente esquizotípicos apresentarem ou não dificuldades 

com ToM. Uma investigação a esse respeito seria mais relevante para estudos 

com foco na complexidade sintática (e.g. auto-encaixamento) no espectro da 

esquizotipia.   

É importante salientar que, apesar de ser um fator de risco para transtornos 

do espectro da esquizofrenia, poucas pessoas com alto resultado nas escalas de 

esquizotipia tornam-se clinicamente doentes. Grant (2015), por exemplo, salienta 

que todos os esquizofrênicos são altamente esquizotípicos, mas que nem todos os 

indivíduos altamente esquizotípicos são esquizofrênicos. O desenvolvimento da 

esquizotipia em esquizofrenia depende de variações e influências de fatores 

biológicos e estímulos externos. 

 

2.3. 

 Linguagem no espectro da esquizofrenia  

O padrão de comprometimento da linguagem em esquizofrênicos apresenta 

notadamente problemas no que tange à construção do significado, especialmente à 

construção da referencialidade e à organização discursiva. Por isso, a 

esquizofrenia é considerada uma logopatia (Radanovic et al., 2013).  

Uma das primeiras classificações consistentes, e a mais usada até hoje, a 

respeito da linguagem em esquizofrenia foi elabora por Andreasen (1979), que 

descreveu claramente os distúrbios de linguagem observados em pacientes, 

criando um conjunto de definições usado como padrão no diagnóstico da 

doença10.  

Andreasen observa que não podemos inferir que distúrbios da fala sejam 

reflexo de disfunções do pensamento. Assim, a autora argumenta que o termo 

																																																								
10 A classificação de Andreasen foi inserida na 3a. edição do Manual de Diagnóstico de Desordens 
Mentais. 
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“fala desorganizada” deveria substituir “desordem do pensamento formal”, pois é 

isso que pode ser observado, e de fato medido. 

Apesar da FTD ser entendida como um único fenômeno, na verdade, ela se 

manifesta em diferentes comprometimentos da linguagem. Andreasen (1979) 

descreveu 18 tipos de manifestações de distúrbios de fala e propôs uma escala de 

avaliação que chamou de Thought, Language and Communication (TLC). Os 18 

tipos de desordens presentes na fala de esquizofrênicos conforme a definição dada 

por Andreasen podem ser verificados no exemplos abaixo11. 

 

(1) Pobreza do discurso ou da fala (fala lacônica): a fala espontânea é 

curta e breve, com respostas concretas e sem elaboração.  

 

Entrevistador:  Você pode me dizer alguma coisa sobre o que o 

trouxe ao hospital? 

Sujeito: Um carro. 

Entrevistador:  Eu estava pensando no tipo de problema que você 

está enfrentando. Pode me falar um pouco sobre 

isso? 

Sujeito:  Não sei. 

 

(2) Pobreza de conteúdo: fala imprecisa e prolixa que apesar da 

quantidade adequada, não diz nada. A linguagem tende a ser vaga, 

frequentemente excessivamente abstrata ou excessivamente concreta, 

repetitiva e estereotipada.  

 

Entrevistador:  Por que você acha que as pessoas acreditam em 

Deus? 

Sujeito:  Bem, em primeiro lugar, por que Ele, hã, Ele é a 

pessoa que é o seu salvador pessoal. Ele anda 

comigo e conversa comigo. E, há, o entendimento 

que eu tenho, hum, muitas pessoas, elas não 
																																																								
11 O exemplos são todos de Andreasen (1979). Contudo, a tradução dos exemplos em 1, 2, 4, 5, 7, 
9, 10, 14, 15 e 17 foram retiradas da edição em português de Andreasen e Black (2009: 55-61), 
enquanto a tradução dos exemplos em 12, 13, 16 e 18 foram feitas por mim, diretamente de 
Andreasen, 1979. Não foram encontrados exemplos de Andreasen referentes aos itens 3, 6 e 8. 
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entendem, hum, de cara quem elas são. Porque, hã, 

elas não sabem quem elas são. Elas não, elas não 

sabem que Ele, hã – pra mim parece que, muitas 

delas não entendem que Ele anda e fala com elas. 

 

(3) Aceleração da fala: aumento da quantidade da fala espontânea, que 

fica muito rápida e difícil de ser interrompida.  

 

(4) Discurso digressivo (ou fala distrativa): mudança no rumo da fala 

causada por estimulo do ambiente externos. 

 

Sujeito:  Então eu saí de San Francisco e me mudei para... 

onde você arranjou essa gravata? Parece uma sobra 

dos anos 50! Eu gosto do clima quente de San 

Diego. É uma concha do mar que você tem em cima 

da mesa? Você já praticou mergulho? 

 

(5) Tangencialidade: respostas obliquas, tangenciais ou irrelevantes, não 

relacionadas ao assunto de uma pergunta. 

 

Entrevistador:  De que cidade você é? 

Sujeito:  Bem, essa é uma pergunta difícil de responder, 

porque meus pais... Eu nasci no estado de Iowa, mas 

sei que sou branco e não negro, então aparentemente 

eu vim de algum lugar do norte, e não sei de onde. 

Sabe, eu realmente não sei se sou irlandês ou 

escandinavo, ou não. Não acredito que seja polonês, 

mas acho que sou, acho que talvez eu possa ser 

alemão ou galês. 

 

(6) Perda de objetivo: fala que se desvia do assunto, não consegue manter 

o fluxo dos pensamentos até sua conclusão. Normalmente começa 

falando de determinado assunto, se perde no processo e nunca 
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consegue voltar de onde se perdeu. Pode estar associada ao 

descarrilamento. 

 

(7) Descarrilamento: ideias que fogem do assunto de uma conversa, mas 

são parcialmente relacionas a ele; ocorre no nível do discurso. 

 

Entrevistador:  Você gostou do tempo que passou na faculdade? 

Sujeito: Hum-hum. Ah, bom, eu, é, eu gostava muito de 

alguns grupos. Eu tentei, e no, e no dia seguinte 

quando eu ia sair, sabe, hum, eu assumi o controle, 

tipo, hum, eu coloquei, ah, água sanitária no cabelo 

na, na Califórnia. A minha companheira de quarto 

era de Chicago, e ela estava na faculdade. E nós 

morávamos na YWCA, então ela queria colocar, 

hum, água oxigenada no meu cabelo, e colocou, e eu 

levantei e me olhei no espelho e meus olhos se 

encheram de lágrimas. Agora, você entende – eu 

estava totalmente ciente do que estava acontecendo, 

mas por que eu não conseguia, eu... por que as 

lágrimas? Eu não consigo entender, você consegue? 

 

(8) Circunstancialidade: padrão de fala indireta retardada e cheia de 

detalhes tediosos. Consegue, depois de muito detalhamento, chegar ao 

objetivo. 

 

(9) Ilogicidade: inferências injustificadas e ilógicas entre cláusulas. 

 

Sujeito:     Os pais são pessoas que criam você. Qualquer coisa 

que cria você pode ser um pai. Pais podem ser 

qualquer coisa – material, vegetal ou mineral – que 

lhe ensinou alguma coisa. Os pais são o mundo de 

coisas que estão vivas, que estão por aí. Pedras – 

uma pessoa pode olhar para uma pedra e aprender 

alguma coisa com ela, então ela seria um pai. 
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(10) Incoerência (salada de palavras, esquizofasia): fala incompreensível 

que pode ser acompanhada por descarrilamento, mas difere deste 

porque aqui a anormalidade está no nível da sentença ou frase.  

 

Entrevistador:  O que você pensa sobre questões políticas atuais, 

como a crise energética? 

Paciente:     Eles estão destruindo muito gado e petróleo apenas 

para fazer sabão. Se precisarmos de sabão quando 

você pode pular em uma poça d’água, então quando 

você vai comprar gasolina, os meus pais sempre 

acharam que deviam comprar refrigerante, mas a 

melhor coisa para comprar é óleo para motor e 

dinheiro. Pode, pode ser, dá pra ir lá e trocar, 

algumas tampinhas de refrigerante e, ah, pneus, e 

tratores para rebocar, garagens de carros, para eles 

separarem os carros bons da sucata, é nisso que eu 

acreditava. 

 

(11) Neologismos: invenção de palavras cuja derivação não segue as regras 

da língua, tornando-a incompreensível. 

 

Sujeito:     Fiquei tão zangado que peguei um prato e joguei no 

“genshinker”. (termo original)  

 

(12) Palavras aproximadas: palavras velhas usadas de maneira pouco 

convencional, ou palavras inventadas que fazem sentido, por exemplo, 

um relógio pode ser chamado de “capsula do tempo”, ou o estômago 

pode ser chamado de “capsula de alimento”. 

 

(13) Discurso pretencioso: fala pomposa, de estilo excessivamente formal. 
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Sujeito:  Com licença, madame, eu gostaria de solicitar uma 

conferência com a senhora em seu consultório 

quando melhor lhe convir?  

 

(14) Reverberação: associações sonoras (clanging), as palavras são 

associadas pela sonoridade. 

 

Sujeito:    Eu não estou tentando fazer barulho. Estou tentando 

fazer sentido. Se você for capaz de fazer sentido 

sendo sensível, então sinta-se em casa. Eu estou 

tentando fazer sentido sem sentido. Não faço 

sentidos nem centavos; eu faço dólares. 

 

(15)  Perseveração: repetição persistente de palavras, ideias , expressões ou 

assuntos. 

 

Entrevistador:  Fale-me a seu respeito: que tipo de pessoa você é? 

Sujeito: Eu sou de Masshalltown. Fica a 60 milhas ao 

noroeste, nordeste de Des Moines, Iowa. Sou casado 

no momento. Tenho 36 anos. Minha mulher tem 35 

anos. Ela mora em Garwin, Iowa. Fica a 15 milhas 

ao sudeste de Marshalltown, Iowa. Estou me 

divorciando no momento. E no momento estou em 

uma instituição psiquiátrica em Iowa City, que fica a 

100 milhas a sudeste de Marshalltown, Iowa. 

 

(16) Ecolalia: o paciente ecoa palavras ou frases do entrevistador, muitas 

vezes com entonação zombeteira. 

 

Entrevistador:  Eu gostaria de falar com você por uns minutos. 

Sujeito:  Falar com você por uns minutos. 

 

(17) Bloqueio: interrupção da fala antes de expressar o pensamento ou 

ideia. 
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Sujeito:  Então eu não queria voltar a estudar, então eu... 

(1minuto de silêncio enquanto o paciente fica com 

os olhos fixos no vazio) 

Entrevistador:  E quanto à volta aos estudos? O que aconteceu? 

Sujeito: Não sei. Esqueci o que ia dizer. 

 

(18)  Auto referência: paciente fala excessivamente sobre si mesmo.  

 

Entrevistador:  Que horas são? 

Sujeito: Sete horas. Esse é meu problema. Nunca seu que 

horas são. Talvez eu devesse tentar saber sempre 

que horas são. 

 

Vale salientar que Andreasen e Black (2009) inclui descarrilamento, 

tangencialidade, incoerência, ilogicidade, circunstancialidade, aceleração da 

fala, fala distrativa e reverberação como sintomas de FTD positiva. Enquanto 

pobreza da fala, pobreza do discurso, bloqueio, perseveração estão entre os 

sintomas presentes na fala de pacientes com FTD negativa. 

Kuperberg (2010a) salienta que descarrilamento e tangencialidade são 

manifestações da FTD positiva fortemente identificadas com as “associações 

soltas” observadas na falta de relação entre palavras e o contexto geral do 

discurso. No nível da sentença, a FTD positiva se manifesta por meio de 

neologismos ou pelo uso de palavras comuns de maneira bizarra ou 

idiossincrática. A FTD negativa, por sua vez, se verifica na pobreza do discurso, 

na pobreza do conteúdo da fala, bem como no bloqueio (manifestações 

relacionadas à alogia).  

Apesar de esses sintomas compreendem uma gama de disfunções distintas 

sem nenhum tipo de traços essencialmente centrais (Convington 2005), 

Andreasen e Grove (1986) encontraram dois fatores principais na FTD: 

desorganização fluente (aceleração da fala, discurso digressivo, descarrilamento, 

perda de objetivo e perseveração) e desorganização vazia (pobreza do discurso e 

pobreza de conteúdo).  
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Chen (1996), observando estudos da psicolinguística, levou em 

consideração os níveis de organização da estrutura linguística ao elaborar uma 

escala com 17 sintomas. A escala de avaliação de linguagem clínica (CLANG – 

Clinical Language Disorder Rating Scale) propõe três grandes tipos de disfunções 

em pacientes esquizofrênicos: sintáticas, semânticas e de produção. As disfunções 

sintáticas afetam a estrutura da linguagem em todos os níveis, incluindo o acesso 

lexical. As semânticas afetam a habilidade de mapear o pensamento em 

linguagem com objetivo comunicativo (sentido tradicional de FTD). As 

disfunções de produção estão associadas aos sintomas negativos da esquizofrenia.  

Nota-se, portanto, que os distúrbios de linguagem foram descritos por 

diferentes autores, e as anomalias encontradas são divididas sob diferentes 

perspectivas.  

Referência importante a nossa pesquisa, é o índice de avaliação específico 

para falhas de comunicação baseadas na referencialidade, elaborado por Docherty 

et al. (1996) (Communication Disturbances Index - CDI). Este índice inclui as 

seguintes categorias para distúrbios que causam falhas de comunicação: 

referências vagas; referências confusas, falta de informação sobre as referências; 

palavras de sentido ambíguo; erro na escolha da palavra da referência; falta de 

clareza estrutural. Docherty et al. (1999: 854) fornece os seguintes exemplos de 

distúrbios de referência: 

 

(1) Referência confusa: uso de uma referência para a qual há mais de um 

referente possível e a escolha correta não é clara. 

 

Sujeito: He stabbed the dude and I kicked him. I thought he 

punched him. I thought he was on the ground just 

acting like he was hurt.  

Sujeito:   The supervisor was so jealous because bosses liked 

me because I was a very good and hard worker, that 

they didn't like that... 

 

(2) Falta de informação da referência: uso de uma referência para qual 

não há informação prévia, ou informação desconhecida para o 

ouvinte.  
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Sujeito: I designed the first rockets, and the cars and the 

boats. (não houve nenhuma menção anterior a carros 

ou barcos)  

 

(3)  Palavra de sentido ambíguo: Uma palavra ou frase com mais de um 

sentido, usada de forma que seu sentido não fica claro. 

 

Sujeito:  I'm all natural and I don't hang in crowds. 

 

(4)  Falta de clareza gramatical: Uma expressão cujo sentido não é claro 

devido a violações de regras estruturais da língua. 

 

Sujeito:   They had keeping a babysitter that studied but a 

Siamese cat that had ringworm.  

 

Sujeito:  I was socializing with friends. Girlfriends and 

friends the same as male 

 

(5)  Referência vaga: Uma palavra ou expressão que não é clara por falta 

de especificidade. 

 

Sujeito:  We had to go to court and other bad things. 

 

(6)  Uso de palavra errada na referência: Uma escolha errada de palavra 

ou expressão que leva a um significado incerto.  

 

Sujeito:  He was doing well in the beginning, but then he sort 

of abused his study habits. 

 

Docherty et al. (2000) sugere que este tipo de problema com 

referencialidade semântica pode indicar comprometimento na capacidade de 

sequenciamento conceitual; isto é, na habilidade de organizar conceitos simples 

em sequências de conceitos mais complexos. Dado que esse sequenciamento se dá 
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no âmbito da linguagem, o sequenciamento de conceitos e ideias está relacionado 

à estrutura da linguagem.  

Voltaremos, no capítulo 3, a discutir esta questão no âmbito de expressões 

nominais definidas e pronomes. 

Anormalidades linguísticas estão também presentes na esquizotipia, 

especialmente, no processamento de estruturas de alta ordem12. Indivíduos com 

alta esquizotipia apresentam déficits na produção e interpretação de linguagem 

não literal, como por exemplo a metáfora, similares às observadas na 

esquizofrenia. Por outro lado, a associação com a esquizotipia é sutil e vários 

mecanismos podem contribuir para os déficits encontrados, incluindo associações 

semânticas incomuns, mecanismos de priming semântico bizarros, e a integração 

inadequada de contexto (Ettinger et al., 2015). 

	
2.4 

Hipótese evolutiva sobre a relação entre linguagem e esquizofrenia  

Crow (1998b, 2000, 2004b, 2008) levanta a hipótese de que a esquizofrenia 

é um transtorno que evolutivamente está diretamente ligado à capacidade 

biológica para adquirir linguagem, pressupondo que esquizofrenia e linguagem 

são frutos do mesmo evento que separou o homo sapiens do hominídeo anterior13. 

Este evento teria sido o responsável pela assimetria entre os hemisférios cerebrais, 

e a consequente restruturação neuronal associada à especialização hemisférica 

observada nos seres humanos.  

Na visão de Crow, a linguagem surgiu como resultado da mudança genética 

que permitiu aos hemisférios certa independência de desenvolvimento. Essa 

mudança favoreceu a especialização dos hemisférios, tornando o hemisfério 

esquerdo dominante em relação ao outro, e a consequente segregação de 

componentes funcionais da linguagem no lado esquerdo. Essa dominância teria 

causado, assim, diferenças na distribuição das conexões entre hemisférios nos 

dois lados, permitindo um espalhamento da atividade neural sistematicamente 

diferente de um lado comparado ao outro. Contudo, a direção desse espalhamento 

é contraria nas metades motora e sensorial, convergindo da direita para esquerda 
																																																								
12 Estruturas de alta ordem são formadas no nível do discurso e são constituídas pelo significado 
proposicional transmitido pelas sentenças (Kuperberg & Caplan, 2003). 
13 Segundo hipótese de Crow, a mesma mutação genética, possivelmente relacionada a um único 
gene regulador da dominância cerebral, possibilitou o surgimento da linguagem e da psicose. Ver 
Brüne (2004) sobre esta e hipóteses sobre o enigma evolucionário da esquizofrenia. 
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anterior, e da esquerda para a direita posterior (ver figura 2). 
 
Figura 2. 
Transmissão da informação entre áreas assimetricamente 
distribuídas do córtex humano (Crow, 2008: 38). 

 
 
 

Para Crow (Honea et al., 2005), as convergências da esquerda posterior para 

a direita posterior e da direita anterior para a esquerda anterior podem ser 

associadas, respectivamente, à geração de sentido a partir de enunciados vindos de 

uma fonte externa - proferidos por outros ou pela própria pessoa - e a partir de 

pensamentos e intensões de fala. Assim, na medida em que a linguagem é 

entendida a partir da segregação de funções entre os hemisférios, os sintomas da 

psicose salientam possíveis falhas nessa segregação. Mais especificamente, para 

Crow, falhas na transição do pensamento para a produção e ativação da fala são 

manifestas em delírios e alucinações, e resultam de ativação imprópria de 

instruções fonológicas relacionadas à percepção da fala no hemisfério dominante.  

Ainda dentro da hipótese de Crow, a referência dêitica, ou enquadramento 

dêitico da referência (sistema de coordenadas que relaciona o output fonológico 

ao “eu” do falante, ao momento presente (o “agora”)14, e a localização do falante 

no tempo e no espaço (o “aqui” e “agora”), observada na comunicação humana 

reflete à distinção entre o que é sensorial e o que é motor na representação 

neuronal (Crow, 2004b). Isto é, a referência dêitica reflete o fluxo de transmissão 

																																																								
14 Ver Buehler (1934) para mais detalhes. 
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de informação entre os componentes funcionais da linguagem no córtex sensorial 

e motor. Assim, os sintomas nucleares da esquizofrenia15 são entendidos como 

uma quebra no sistema de referencialidade dêitica do indivíduo. Isso significa que 

quando uma falha anatômica funcional ocorre na diferenciação hemisférica do 

indivíduo, os sintomas nucleares da esquizofrenia podem surgir, causando a perda 

de distinções básicas do sistema de referência dêitica da comunicação16.  

	
2.5  

Conclusão parcial 

Neste capítulo, apresentamos análises sobre a forma como o construto da 

esquizotipia e a esquizofrenia interagem. Apresentamos estudos que sugerem que 

ambos têm uma base genética diretamente relacionada à estrutura e ao 

funcionamento cerebral, principalmente, quanto as funções e os componentes da 

linguagem.  

Dentre os sintomas centrais da esquizofrenia, a FTD, diretamente associada 

à fala, é o único que está presente, mesmo que de forma sutil, em indivíduos sem 

quadro clínico.  

Pacientes com esquizofrenia produzem discurso menos coeso, falhando em 

fornecer referências adequadas e, com frequência, não codificam os participantes 

no contexto discursivo. Assim, esquizofrênicos em geral falham no 

estabelecimento de relações anafóricas entre referentes no âmbito do discurso, 

valendo-se de referências exofóricas (relacionadas a contextos externos) ou 

ambíguas para se comunicarem.  

No próximo capítulo, discutiremos mais de perto a linguagem como 

processo cognitivo, em especial a relação entre linguagem e pensamento e a 

estruturação de referência conceitual.  

 

 

 

																																																								
15 Crow foca nos elementos chave dos sintomas nucleares, conforme definição do Present State 
Examination – PSE (Wing et al. 1974): thought eco or commentary (item 57), voices commenting 
(item 62), passivity or delusions of control (item 71), thought insertion (item 55), thought 
withdrawal (item 58), thought broadcast (item 56) e primary delusions (item 82). Sintomas 
elaborados por Schneider (1948). 
16 Ver Crow (1998a) para uma explicação detalhada sobre os sintomas nucleares da esquizofrenia 
entendidos como consequência de disfunções relacionadas à lateralização hemisférica da 
linguagem e o sistema de símbolos dêiticos.  
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Linguagem & Cognição 

Neste capítulo discutiremos duas visões diferentes sobre a arquitetura da  

linguagem (visão modular e visão não modular), bem como suas implicações para 

a relação entre linguagem e pensamento. Como o foco da presente pesquisa é a 

propriedade de referencialidade conceitual, em especial, a referencialidade de 

expressões nominais definidas1, discutiremos também questões semânticas e 

pragmáticas sobre referencialidade e definitude, buscando enfatizar questões 

sobre referencialidade em esquizotipia/esquizofrenia. 

 

3.1 

Loquor, ergo sum! 

Estudiosos de diferentes áreas assumem que a linguagem é possivelmente o 

componente cognitivo (e biológico) que permitiu ao homo sapiens se diferenciar 

das outras espécies (Pinker & Bloom, 1990; Carstairs-McCarthy, 2007;  

Bickerton, 2003; Power, 2009; Fitch, 2010; Bolhuis et al., 2014, Berwick & 

Chomsky, 2015; entre outros). Uma das hipóteses é que ela tenha emergido de 

uma habilidade cognitiva computacional compartilhada pela espécie que se 

mantém basicamente inalterada desde seu surgimento há aproximadamente 100 

mil anos (Berwick et al 2013, Bolhuis et al., 2014; Berwick & Chomsky, 2015).   

A linguagem é um sistema mental complexo que, como a visão e o sistema 

imunológico, têm princípios próprios, integridade interna e propriedades especiais 

(Chomsky, 2007). Portanto, a linguagem é, dentro da perspectiva da 

biolinguística, pensada como uma faculdade cognitiva única da espécie humana 

(Hauser, Chomsky & Fitch, 2002; Fitch, 2010; Berwick & Chomsky, 2015, entre 

outros) 

Contudo, apesar dos esforços realizados dentro da própria linguística e em 

áreas afins, ainda não se tem uma compreensão exata de quais aspectos da 

linguagem são únicos da cognição humana, tampouco quais mecanismos da 

cognição humana são únicos da linguagem.  

A faculdade da linguagem conforme definida por Hauser, Chomsky e Fitch 

(2002 -  HCF)  é um sistema inato especifico cujo o modo de operação, bem como 

																																																								
1 Aquilo que uma expressão nominal definida denota. 
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o curso de seu desenvolvimento são distintos. Logo, é um sistema cognitivo de 

domínio específico, que evoluiu de forma independente e, sobretudo, usa 

informações específicas com fins específicos.  

Como ilustra a figura 3,  a faculdade da linguagem somada aos sistemas 

cognitivos externos com os quais se comunica é chamada de faculdade da 

linguagem no sentido amplo (faculty of language broad sense - FLB) e é 

composta por módulos que são encontrados em outras espécies2. A faculdade da 

linguagem no sentido estrito (faculty of language narrow sense – FLN, ou 

gramática) compreende apenas o sistema combinatorial da linguagem, cuja função 

central é a geração de representações linguísticas recursivas. A FLN só é 

encontrada no homo sapiens e, por isso, corresponde a processos combinatoriais 

que ocorrem unicamente em humanos e são específicos da linguagem. Por outro 

lado, a FLB corresponde a processos que são compartilhados entre diferentes 

espécies e, portanto, estão envolvidos na linguagem e em outros processos 

mentais (Berwick, 2013; Bolhuis et al., 2014; Hauser et al. 2014; Berwick & 

Chomsky, 2015).  

 
Figura 3. 
Modulo da linguagem – Hauser, Chomsky e Fitch (2002:1570) 

 
 

Assim,  FLN/gramática é fundamentada em um mecanismo combinatorial 

único. Esse mecanismo precisa, minimamente, combinar conceitos linguísticos 

(eg. [beber]verbo e [suco]nome) de forma a gerar objetos linguísticos mais complexos 

(e.g. [beber suco]predicado verbal). 
																																																								
2 Para uma teoria detalhada sobre a mente como sistema modular, ver Fodor (1983). 
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3.2  

A arquitetura da mente: teorias sobre a relação entre linguagem e 

pensamento  

Como discutimos acima, numa perspectiva biológica, linguagem é uma 

função cognitiva única do homo sapiens. Dentro dessa abordagem, existem pelo 

menos duas posições para se pensar a arquitetura da cognição e, 

consequentemente, a relação entre pensamento e linguagem. De um lado, a visão 

Cartesiana desenvolvida por Chomsky (2009), que redimensiona conceitos 

utilizados na tradição Racionalista, e os integra a uma perspectiva investigativa 

biológica da linguagem. Nessa visão, a linguagem é um módulo da cognição 

humana em interfaces com outros módulos (Figura 4). São as interfaces, 

especialmente aquelas com os sistemas sensório-motor (S-M) e conceptual-

intencional (C-I), que definem a legibilidade das representações linguísticas 

geradas pela gramática. Para se compreender a relação dos sistemas S-M e C-I 

com a linguagem basta pensarmos que esses são sistemas que lidam com som e 

significado, respectivamente. Assim, sendo a gramática um sistema gerador de 

pares de som e significado, é preciso pressupor a existência de interfaces entre a 

gramática (FLN) e outras partes da cognição que lidam com som e significado.   

 

Figura 4. 
 A gramática e suas interfaces (Berwick et al, 2013: 91) 

 
 

 

Desse modo, como a interpretação semântica de uma expressão linguística 

complexa envolve a interpretação de suas partes (Princípio da 

Composicionalidade – Frege, 1892; Pelletier & Jeffrey, 2001). Cabe à gramática 
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tecer a representação linguística de modo que o significado do todo seja gerado a 

partir do significado das partes, mas cabe ao sistema C-I atribuir referência 

(denotações de indivíduos e valores de verdades)3 às representações estruturadas 

pela gramática. Assim, na visão chomskyniana da linguagem, os sistemas de 

pensamento, por meio de interfaces, impõem restrições à legibilidade das 

representações linguísticas. No entanto, parte-se do pressuposto, embora não sem 

argumentação, mas sem nos fornecer uma definição formal do que venha a ser o 

pensamento, de que linguagem e pensamento não são exatamente a mesma coisa.  

 

“O surgimento na história da evolução da humanidade da operação Merge ilimitada 
fornece o que tem sido chamado de “linguagem do pensamento”, um sistema 
gerativo interno que constrói pensamentos arbitrariamente ricos e complexos, 
explorando recursos conceituais previamente disponíveis” (Chomsky, 2007: 22) 
(Tradução minha). 
 

A pressuposição é de que linguagem e pensamento sejam ambos sistemas 

combinatoriais, embora distintos. Nesse sentido, Chomsky aproxima-se da visão 

de Fodor (1975, 1983) sobre a organização da mente humana e a estruturação do 

pensamento4.  

Em contraposição a essa visão modular da mente, Hinzen (2014) propõem 

uma visão  não-cartesiana (Un-cartesian Linguistics)5. Nessa visão, a gramática é 

o motor gerador do pensamento conceitual. A gramática é ela mesma a geradora 

do sentido, sendo responsável por impor restrições estruturais às representações 

que determinam suas referências. Não há, assim, interfaces entre linguagem e 

sistemas de pensamento, porque pensamento e linguagem (i.e. gramática) são uma 

mesma coisa. Ou seja, na visão não-cartesiana de Hinzen, a  nossa cognição, em 

especial a parte dela responsável pelo pensamento, é reflexo dos processos 

gramaticais subjacentes às línguas.  

Hinzen (2007, 2012, 2014, 2015) propõe que o pensamento tipicamente 

humano (i.e. encontrado apenas no homo sapiens) é uma forma peculiar de 

pensamento linguístico, isto é um conjunto de processos mentais intermediados 

																																																								
3 Ver Heim and Kratzer (1998) 
4 Na hipótese de Fodor sobre linguagem do pensamento (LOT – Language of Thought, ou 
mentalese), o pensamento emerge de mecanismos estruturantes semelhantes aos das línguas 
naturais. Portanto,	 pensamentos também são representações estruturadas, no entanto,	 Fodor não 
reduz LOT à linguagem. Para ele, esses são mecanismos cognitivos distintos. Em contraste, 
Hinzen os entende como sendo o mesmo mecanismo.     
5 Para uma resenha crítica da hipótese de Un-cartesiana ver Boeckx (2015). 
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pela gramática. Este tipo de pensamento é definido pelo autor como sendo 

conceitual (ao invés de perceptual), intencional e intensional, referencial e 

proposicional, e arbitrariamente criativo dentro dos limites impostos pela 

gramática. Assim, para Hinzen, o pensamento é restringido pelos processos 

combinatoriais mecânicos internos à gramática. Ou seja, do ponto de vista 

conceptual, os seres humanos concebem apenas pensamentos que podem ser 

gerados pelas operações do sistema computacional da linguagem.  

Em resumo, a questão central que se apresenta diante desses dois 

entendimentos é sobre a relação entre a gramática e o pensamento conceitual. 

Dentro da corrente cartesiana, as condições de boa formação de uma 

representação linguística são determinadas nas interfaces da gramática/FLN com 

outros sistemas da mente. Daí, linguagem e pensamento não são tomados como 

sendo faces diferentes da mesma moeda, mas como sistemas que se comunicam 

por meio de interfaces. Hinzen (2007, 2012), por outro lado, argumenta que as 

condições de boa formação sobre representações linguísticas resultam da 

mecânica da gramática. Assim, definindo pensamento como um conjunto de 

processos relacionados à gramaticalização de conceitos, Hinzen parte da hipótese 

de que esses dois aspectos da cognição humana são, em realidade, a cara e a coroa 

de um único sistema.   

Como tratam-se de questões abstratas sobre a arquitetura da cognição, 

decidir entre uma proposta e outra não é tarefa fácil e somente observações 

empíricas sobre os processos de aquisição, perda e disfunções da linguagem e do 

pensamento podem nos indicar qual destas propostas é a mais produtiva. É nesta 

direção que avança Hinzen ao oferecer, como evidência para uma unificação entre 

linguagem e pensamento, questões relativas às desordens mentais, como a 

esquizofrenia, definida por ele como a manifestação de uma quebra na estrutura 

linguística do pensamento. 

 

3.3 
Referencialidade  

Como já acentuado no decorrer da dissertação, estamos interessados em 

entender questões de referencialidade linguística no construto da esquizotipia. Em 

especial, nos perguntamos se traços da personalidade esquizotípica podem 

interferir na construção da referência para descrições definidas (i.e. expressões 
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nominais definidas). Desse modo, o foco desta seção fica restrito à 

referencialidade de expressões nominais6. 

Entende-se que expressões nominais definidas encabeçadas pelo artigo 

“o/a” são definidas, ao passo que expressões nominais encabeçadas pelo artigo  

“um/uma” são indefinidas.  Considere-se como exemplo as sentenças em (1).  (1a) 

deve ser parafraseado como (2a),  e (1b) como (2b). Isto é, tanto expressões 

nominais definidas como indefinidas pressupõem a existência de uma entidade 

que satisfaça a descrição fornecida pelo sintagma nominal (“diretor da 

Petrobrás”). No entanto, expressões nominais definidas, em contraste com 

expressões indefinidas, obedecem à restrição de unicidade: existe uma e apenas 

uma entidade que satisfaz a descrição fornecida pelo sintagma nominal (Russell, 

1905; Strawson, 1950; Clark, 1975; Kadmon, 1990; Abott, 2006).  

 

(1) a. Eu encontrei o diretor da Petrobrás na Polícia Federal.   

b.   Eu encontrei um diretor da Petrobrás na Polícia Federal.  

 

(2)     a.  Existe um, e apenas um, diretor da Petrobrás, e eu o encontrei na   

Polícia Federal.  

b.  Existe pelo menos um diretor da Petrobrás e eu o encontrei na  

Polícia Federal.    

 

A condição de Unicidade vem sendo repensada já que expressões nominais 

definidas no plural se referem não a um indivíduo, mas a um conjunto de 

indivíduos que satisfazem a denotação do sintagma nominal, como em (3). Por 

essa razão, Kadmon (1990) propõe substituir unicidade por maximalidade: 

expressões nominais definidas se referem ao conjunto máximo de indivíduos que 

satisfazem a descrição dada. 

																																																								
6 Retratamos também que, dado o caráter interdisciplinar desta dissertação, optamos por discutir 
questões de referencialidade nominal de modo a evitar um aparato teórico formal complexo. Por 
exemplo, não abordaremos aqui a denotação de artigos/determinantes. Partimos do pressuposto 
que descrições definidas denotam indivíduos, mas não entramos em detalhes sobre a denotação 
dos elementos que a compõem (sobre isso, ver Barwise & Cooper, 1981; Heim, 1982, Heim & 
Kratzer, 1998, entre outros). Para uma caracterização mais ampla das condições impostas ao artigo 
definido, ver também Lyons (2004).  
Nossa escolha de apresentação de um texto menos técnico foi para tentar garantir que leitores de 
diferentes áreas do conhecimento tenham entendimento do que estamos investigando e como 
estamos investigando.  
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(3)  Eu encontrei os diretores da Petrobrás na Polícia Federal.  

 

Voltaremos à necessidade da condição de unicidade quando analisarmos 

diferenças importantes do português brasileiro (PB). No momento, considere-se 

que a condição em questão não é suficiente para descrevermos expressões 

definidas. Essas expressões pressupõem também familiaridade por parte dos 

interlocutores com a entidade referida pela expressão nominal. Por exemplo, 

podemos reagir adequadamente a sentença em (4) (e.g. atribuindo-lhe um valor de 

verdade – verdadeira ou falsa) apenas se identificamos o referente da expressão “o 

ex-governador do Rio de Janeiro”. Como mais de uma entidade satisfaz a 

descrição “ex-governador do Rio de Janeiro”, precisamos nos valer de 

informações/pistas fornecidas pelo contexto discursivo no qual a sentença está 

inserida para construirmos a referência da expressão. Isto é, uma expressão 

nominal definida obedece também a condição de familiaridade (Stalnaker, 1974; 

Heim 1982; Enç, 1991; Von Heusinger, 2002; Abbott, 2006): que restringe o uso 

dessas expressões a contextos (imediatos ou não) em que a existência do referente 

tenha sido previamente estabelecida.  

 

(4) Eu vi o ex-governador do Rio de Janeiro sendo preso pela Polícia 

Federal  

 

Por essa razão a introdução de uma entidade nova no discurso deve ser feita 

por meio de expressões nominais indefinidas (condição de novidade), enquanto 

referências a entidades que são familiares devem ser feitas por meio de expressões 

nominais definidas, como exemplificado em (5).  

 

(5)   A:  Uma menina veio morar no meu prédio, e era uma menina muito   

   bonita.  

B:  Não vai me dizer que a menina se apaixonou por você!  

 

Em (5), o falante A  introduz  a expressão “uma menina” no discurso, o que 

garante a existência de uma entidade x que satisfaz a descrição “menina”. 

Portanto, o uso da expressão definida por B ancora-se na entidade introduzida por 
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A.  Em (5), temos um caso familiaridade forte (Heim, 1982), porque o referente 

foi explicitamente introduzido no discurso7.  

Outra questão interessante que esses exemplos introduzem é sobre a 

referencialidade de expressões indefinidas. Se essas expressões não são 

referenciais (Russell, 1919), então em (5) a referência de “a menina” não pode 

estar ancorada na referência introduzida por A, simplesmente porque indefinidos  

(“uma menina”) não referem. Heim (1982) recupera a noção de referente do 

falante de Kripke (1977) para lidar com essa questão. A ideia é que, ao introduzir 

expressões indefinidas, o falante tem algum referente em mente. Portanto, em (5) 

a expressão nominal definida de B refere-se a entidade de A, ou seja a entidade 

que A tem em mente8.    

Em resumo, expressões nominais definidas apresentam a condição de 

unicidade (ou maximalidade) e familiaridade. Se mais de uma entidade satisfizer a 

descrição do sintagma nominal ou se a referência da entidade não for 

compartilhada entre os interlocutores, poderá haver falha na comunicação. Esses 

casos de falha são geralmente entendidos como erros de pressuposição por parte 

do falante. Isto é, o ouvinte geralmente conclui que o falante está com uma 

pressuposição errada sobre o mundo ou sobre seu conhecimento do mundo. Em 

muitos casos, ocorre também acomodação por parte do ouvinte. Por exemplo, se 

alguém pronuncia algo como (6), um ouvinte, que conhece a cidade do Rio de 

Janeiro, irá imediatamente considerar que o falante não sabe que tem mais de um 

aeroporto no Rio de Janeiro, mas considerará também que provavelmente a 

intensão do falante foi referir-se ao aeroporto do Galeão, o mais conhecido e 

importante dos aeroportos do Rio.  

 

(6)   O aeroporto do Rio de Janeiro passou por uma reforma antes da Copa 

do Mundo.  

 

Relevância é uma questão que deve ser considerada nesse contexto. A noção 

de relevância está relacionada à integração de informações necessárias à 

comunicação de um enunciado no momento da fala. A inferência de que o 

aeroporto mencionado em (6) é o Galeão é possível porque a circunstância 

																																																								
7 Familiaridade fraca é quando o referente não é introduzido, mas está implícito no discurso.  
8 Ver também Donnellan (1997) and Kripke (1997) para a noção de “referente do falante”.  
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pragmática do enunciado faz o ouvinte acionar seus conhecimentos pessoais e de 

mundo para realizar a tarefa de compreensão. Da mesma forma, em (5) a 

inferência de que “a menina” em (B) refere-se à entidade denotada por “uma 

menina” em (A) só é possível na medida em que essa informação é a mais 

ostensivamente relevante para a construção da referência a tal entidade no 

contexto pragmático em questão. A Teoria da Relevância (TR) (Sperber & 

Wilson, 1986/1995; 2010) é um modelo de comunicação e cognição que busca dar 

conta da característica da comunicação humana (Grice, 1957 e 1989) que diz 

respeito à expressão e ao reconhecimento de intensões. Nessa teoria assume-se 

que o reconhecimento de intensões é uma das caraterísticas principais da 

comunicação humana e que a busca pela relevância é uma propriedade básica da 

cognição humana que é ativada por expectativas geradas pelas próprias elocuções 

(Wilson & Sperber, 2002 e 2005; Longchamps, 2014). Assim, pressupõe-se que o 

enunciado proferido pelo falante contém informações de caráter ostensivo 

suficientemente relevantes para desencadear no ouvinte os processos de inferência 

necessários ao ato comunicativo (Barin, 2001). No exemplo (6) acima, o input 

(i.e. o enunciado) precisa ser integrado ao conhecimento de mundo do indivíduo 

para que seja possível construir a referência ao Galeão. Enquanto no exemplo (5) 

é preciso integrar as informações fornecidas pelo discurso verbal para tal fim. 

Observa-se, enfim, que a construção da referência de expressões nominais é 

um processo complexo de integração de informações semânticas e pragmáticas no 

qual informações/pistas fornecidas pelo contexto discursivo - verbal ou não verbal 

- são cruciais ao processo. 

O PB, em contraste  com o português europeu e outras línguas românicas, 

parece licenciar artigos definidos no singular com leitura de classe, sem 

obediência à condição de unicidade (Corrêa, Augusto & Andrade-Silva, 2008; 

Longchamps, 2014; Ferreira & Correia, 2016). Considere, por exemplo, a 

sentença em (7), na qual a expressão definida “o gato” refere-se à classe dos 

gatos, e não a um único indivíduo. Chamaremos essa leitura de leitura de classe, 

que aparece também com nomes nus no singular ou no plural (i.e. nomes não 

precedidos de artigo), como em (8) (kind reading – Carlson, 1977; Chierchia, 

1995; Müller, 2002; Munn & Schmitt, 2005; Dobrovie-Sorin & Pires de Oliveira, 

2008; Dayal, 2011).     
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(7)  O gato gosta de sardinha e o cachorro de salsicha.  

(8) Gato/gatos gosta(m) de sardinha e cachorro/cachorros de salsicha.    

 

 Portanto, em PB expressões nominais definidas no singular licenciam 

leituras de classe e de indivíduo. Claramente, o licenciamento de leituras de 

expressões nominais definidas não está de acordo com a condição de unicidade, 

sendo mais compatível com a condição de maximalidade. No entanto, têm-se 

argumentado com base em evidências empíricas de diversas línguas que o traço 

inerente de definitude do artigo definido pressupõe a existência de uma entidade 

que seja única e familiar (pelo menos familiaridade fraca) (Roberts, 2003).  

Uma possível maneira de acomodar o licenciamento de leituras de classe 

dentro da condição de unicidade é entender essa leitura como uma extensão 

pragmática do significado semântico das expressões nominais definidas.  Ou seja, 

o significado semântico de uma expressão nominal definida sempre pressupõe 

uma entidade única e familiar. Essa pressuposição pode, no entendo, ser suspensa 

quando há pistas gramaticais (e.g. marcação de número plural na expressão 

nominal, predicado verbal com aspecto gramatical genérico ou habitual) ou 

contextuais (e.g. a entidade citada no discurso refere-se a uma classe). Ou seja, o 

que estamos propondo é que o artigo definido pressupõe inerentemente unicidade, 

mas o falante pode suspender essa pressuposição quando o contexto (gramatical 

ou de uso) indica que não se trata de uma entendida única9.  Veja que em (7), a 

leitura de classe das expressões nominais “o gato” e “o cachorro” é licenciada 

porque o aspecto do predicado verbal é genérico. Isso leva o falante a suspender a 

pressuposição de unicidade na intepretação de (7).   

De qualquer modo, como discutiremos no capítulo 4, é exatamente a 

sensibilidade às leituras de indivíduo e classe que queremos investigar. 

Primeiramente, queremos saber como falantes do PB ancoram essas leituras no 

contexto imediato de fala. Por exemplo, qual dessas leituras é mais adequada para 

os termos “o gato” e o “o cachorro” em (7) diante dos contextos em (9) e (10)?  

 

																																																								
9 Esse tipo de negociação pragmática deve ser pensada dentro dos princípios e máximas de Grice 
(1957). O caso em questão, a suspensão da pressuposição de unicidade é uma maneira de atender 
ao princípio da coorperação.  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512045/CA



	 50	

(9)  Contexto 1  

[A minha tia têm um gato que veio com ela da Europa e um cachorro 

que ela comprou no interior de Minas.] 

 

(10)  Contexto 2 

[A minha tia estuda biologia animal com especialização em dieta 

alimentar para gato e cachorro.] 

 

Em um segundo passo da nossa pesquisa, nos perguntamos se há alguma 

correlação entre traços de personalidade esquizotípica e as preferências pelas 

leituras em discussão, quando há uma ancoragem do referente em contextos de 

fala, como (9) e (10). Como já discutido anteriormente (e como discutiremos em 

mais detalhe na seção 3.5), há vários relatos na literatura sugerindo que o 

construto da esquizotipia caracteriza-se também por dificuldades em lidar com 

referência linguística e integração de pistas contextuais para fins interpretativos.   

É importante ainda enfatizar que a construção da referencialidade linguística  

é parte do desenvolvimento linguístico, sendo observado durante a aquisição. 

Crianças falantes de inglês e francês apresentam, até por volta dos quatro anos, 

dificuldade em estabelecer o referente de expressões nominais definidas 

(Maratsos, 1976; Karmiloff-Smith, 1979; Thomas, 1989). Aos três anos, há pouca 

sistematicidade no uso de artigo, havendo uma tendência no uso de artigo definido 

no lugar do artigo indefinido (“the” no lugar de “a”), como por exemplo, quando 

uma entidade é introduzida no discurso pela primeira vez, violando assim a 

condição de familiaridade.      

Estudo experimental recente sobre a intepretação de expressões nominais 

definidas no PB (Longchamps, 2014) indica diferenças entre crianças e adultos no 

que tange à interpretação de nominais definidos. O experimento foi conduzido da 

seguinte maneira: os participantes liam (ouviam, no caso das crianças) uma 

pequena história. Logo em seguida respondiam a uma pergunta. No experimento 

com as crianças acrescentou-se ainda uma imagem/cena para melhor acomodar 

contextualmente a história ouvida. A figura em 5, ilustra um dos estímulos usados 

por Longchamps10: 

																																																								
10 Como veremos no capítulo 4, o experimento que conduzimos guarda semelhanças com o de 
Longchamps.  
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Figura 5. 
Exemplo de estímulo utilizado em Longchamps (2014: 159) 

 

 
 

Os resultados indicam que para adultos (44 universitários com média de 

idade de 29 anos) o traço de definitude da expressão nominal é ostensivo e que 

para esses falantes a presença de modificadores contendo a expressão alvo (como 

sintagmas preposicionados – figura 6) aumenta a percepção do traço em questão. 

Isto é, familiaridade forte (Heim, 1982) aumenta a percepção do falante.   

 

Figura 6. 
Exemplo de estímulo utilizado em Longchamps (2014: 160) 

 
 

Já as crianças (30 alunos da rede municipal de ensino do Rio de Janeiro com 

faixa etária entre 8;3 e 11;6 anos), quando comparadas a adultos, apresentaram no 

geral dificuldade em lidar com o traço de definitude11.  

Para verificar possíveis correlações entre essa dificuldade linguística e DAp 

– problemas de aprendizagem –, Longchamps dividiu seus participantes mirins 

em dois grupos: 15 crianças sem dificuldade de aprendizagem –  grupo controle – 

																																																								
11 No experimento com crianças foram utilizados apenas expressões nominais com modificador 
adnominal (figura 5).  

159 
 

A seguir, os dois experimentos – o primeiro envolvendo o reconhecimento 

da referência definida como continuidade da referência (neste caso, referência a 

um item saliente em um conjunto de itens semelhantes) e o segundo envolvendo a 

percepção de relações pertinentes à unicidade/totalidade da referência por meio do 

traço de definitude (sem e com marcação prosódica ostensiva) – serão relatados. 

 

6.2 

Experimento 5 (compreensão): Reconhecimento da referência 
definida como continuidade da referência 

Este experimento visou a investigar em que medida a criança seria capaz de 

extrair informação pertinente ao traço de definitude de modo a distinguir, em um 

dado conjunto de elementos, entre um item particular (por meio da referência 

definida singular) envolvido na ação de uma personagem e qualquer outro item 

pertencente ao mesmo conjunto (por meio de uma referência indefinida singular), 

mas não envolvido na ação da personagem, como no exemplo abaixo: 

 

 
Figura 12 - Desenho referente a um dos estímulos apresentados (exemplo abaixo) 

 
 

Sheila gosta de regar as plantas e de limpar o jardim. No domingo, ela varreu o jardim, guardou 
a/uma vassoura e foi brincar com sua amiga. Sheila guardou a vassoura que ela usou para varrer o 
jardim? 

 

Observe-se que a figura apresenta mais de uma vassoura. Assim, esperou-se 

verificar se a criança seria capaz de reconhecer que a expressão “a vassoura” 

(com referência definida) referia-se à vassoura, de fato, utilizada por Sheila e que 

a expressão “uma vassoura” (referência indefinida) referia-se, possivelmente, a 

uma outra vassoura qualquer no cenário em questão. Contudo, conforme 
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mencionado acima, tal tipo de distinção pode mostrar-se custoso mesmo para 

adultos. Deste modo, optou-se por investigar, primeiramente, se adultos 

conseguiriam percebê-la. 

 

6.2.1 

Avaliação de adultos 

O experimento concebido para os adultos constou de 4 listas aleatorizadas 

com 8 estímulos cada, sendo 4 estímulos com referência definida (“a vassoura”, 

por exemplo)  e  4 estímulos com referência indefinida (“uma vassoura”, por 

exemplo)102, além de 4 distratores. Das 4 listas elaboradas, 2 apresentavam um PP 

(Prepositional Phrase) adjunto – contendo o instrumento ou recipiente a ser 

utilizado na ação da personagem e uma qualificação para o mesmo, com o intuito 

de verificar se a adição dos referidos PPs facilitaria a percepção dos participantes 

com relação à distinção do traço (+/- definido) – mais um tipo de informação 

ostensiva (ostensão adicional) que eliminaria uma inferência extra acerca do 

instrumento em questão (como no exemplo da personagem Sheila repetido 

abaixo): 

 

Sem o PP adjunto: 

Sheila gosta de regar as plantas e de limpar o jardim. No domingo, ela varreu o jardim, guardou 
a/uma vassoura e foi brincar com sua amiga. Sheila guardou a vassoura que ela usou para varrer o 
jardim? 

 

Com o PP adjunto: 

Sheila gosta de regar as plantas e de limpar o jardim. No domingo, ela varreu o jardim com uma 
vassoura nova, guardou a/uma vassoura e foi brincar com sua amiga. Sheila guardou a vassoura 
que ela usou para varrer o jardim? 

 

Este experimento foi apresentado aos participantes adultos em forma de 

questionário impresso. 

 

- Objetivo: 

Avaliar em que medida indivíduos adultos seriam capazes de extrair 

informação pertinente ao traço de definitude de modo a distinguir, em um dado 

                                                 
102 A lista que continha o DP definido “a vassoura” não continha o DP indefinido “uma 
vassoura” e vice-versa. 
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e 15 crianças com DAp. Os resultados sugerem diferenças significativas entre os 

grupos, com crianças com DAp apresentando desempenho significativamente 

inferior. No total, o conjunto de experimentos de Longchamps indica que crianças 

com DAp apresentam questões na interface gramática-pragmática com dificuldade 

na integração das pistas contextuais para a computação da referência de 

expressões nominais definidas.   

  Assim, concluímos essa seção chamando atenção para a necessidade de se 

verificar experimentalmente a sensibilidade de falantes com desordens mentais 

com comprometimento linguístico (brandos ou não) aos traços interpretativos de 

expressões nominais e às pistas contextuais que auxiliam na construção da 

referência deste tipo de expressão.  

 

3.4 

Recuperando a discussão sobre referencialidade em 

esquizotipia/esquizofrênia 

Como  já discutimos no capítulo 2, a esquizofrenia leva a problemas na 

composição da referência de expressões nominais. Em entrevista, um paciente 

insere em seu discurso a sentença “my spouse left” para algum tempo depois 

mencionar ter três esposas e depois indicar não ter esposa (exemplo retirado de 

Hinzen & Rosselló, 2015). Portanto, parece não haver em esquizofrênicos 

sistematicidade no uso e interpretação de expressões nominais. Observa-se, em 

exemplos como esse, insensibilidade à pressuposição de existência e à condição 

de unicidade/maximalidade subjacente a expressões definidas. O paciente em 

questão parece não se dar conta de que a expressão “my spouse” é definida e 

como tal	 impõe certas restrições interpretativas, pressupondo, por exemplo, a 

existência de um indivíduo que satisfaça a função descrita pelo nome “spouse”.   

O quadro da esquizofrenia leva também à desestruturação no uso de 

pronomes. Os pronomes são itens lexicais referencias, assim como as expressões 

nominais encabeçadas por artigo definido, e como tal observam restrições 

interpretativas como a condição de familiaridade. No entanto, em (11 – exemplo 

de fala de paciente esquizofrênico), não é claro quais são os referentes dos 

pronomes “he” e “him”, pois foram introduzidos no discurso sem maior 

preocupação com familiaridade e ancoramento contextual, ficando indefinida a 

denotação da entidade à qual os pronomes se referem.    
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(11)   But uh . . . my father was not a machine, my father wasn’t a machine 

but . . . he got him from a . . . a little baby inside a capsule  

 (McKenna et al., 2005: 115) 

 

Analisando os dados de pacientes esquizofrênicos vis-à-vis os resultados 

obtidos de Longchamps (2014), concluímos que esquizofrênicos, assim como 

crianças com problemas na interface gramática-pragmática, têm problemas com a 

composição da referência de expressões nominais definidas, apresentando certa 

insensibilidade ao contexto discursivo no qual a referência se ancora.  

Como já mencionado no capítulo 1, Rochester & Martin (1979) realizaram 

uma análise linguística da coesão semântica do discurso de esquizofrênicos com 

FTD e de esquizofrênicos sem FTD. As questões linguísticas observadas foram: 

referência, substituição, elipses, conjunção e coesão lexical. Sendo coesão 

semântica entendida como aquilo que torna o texto uma unidade, ocorrendo 

quando a interpretação de um dado elemento do discurso depende de outro 

elemento, numa relação na qual um presume o outro. O exemplo em (12) ilustra 

coesão semântica. Para que as sentenças em (12) sejam tomadas como um único 

texto, o referente da expressão indefinida “a donkey” precisa ser recuperado pelo 

pronome “it”. Essa é, portanto, uma relação de coesão que estabelece a unidade de 

um texto.  

 

(12)  There was a donkey about to cross the river. 

 It was loaded with bags of salt. 

 (Rochester & Martin, 1979: 74) 

 

Os experimentos realizados por Rochester & Martin foram conduzidos com 

grupos de esquizofrênicos (10 com FTD e 10 sem, todos relativamente jovens, 

com nível médio de escolaridade e sem diferenças marcantes em testes de QI). O 

grupo controle contou com 10 participantes e, em comparação aos participantes 

com esquizofrenia, os participantes do grupo controle eram mais velhos, com 

níveis de escolaridade mais altos e com melhor performance em testes de QI. Os 

contextos experimentais envolveram entrevistas livres sem estruturação e com 

duração de 30 minutos a 1 hora, uma breve narrativa na qual os participantes 
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recontavam uma história ouvida, e descrição de histórias em quadrinhos. A 

análise geral foi feita com amostras retiradas de cada grupo, 300 orações por 

grupo de forma aleatória, com uma média 2.6 itens de coesão por oração. Os 

resultados indicam redução de itens de coesão na fala de esquizofrênicos, mas 

essa redução não se correlacionou com FTD. Em uma segunda análise com foco 

em referência, no entanto, os autores encontraram diferenças significativas entre o 

grupo de pacientes com FTD e os outros grupos. Nessa análise foram 

considerados pronomes pessoais (e.g. “he”, “she”, “they”), pronomes 

demonstrativos (e.g. “this”, “that”) e termos comparativos (e.g. “smaller than”, 

“bigger than”). O exemplo abaixo (13b), no qual um paciente com FTD reconta a 

história em (13a), evidencia dificuldade severa na construção da referencia de 

pronomes:  (Rochester & Martin, 1979: 64, 106)   

 

(13)  a.  A donkey, loaded with salt had to wade a stream. He fell down and 

for a few minutes lay comfortably in the cool water. When he got up, 

he felt relieved of a great part of his burden, because the salt had 

dissolved in the water. The donkey took note of this advantage and 

applied it the following day when, this time loaded with sponges, he 

again went through the same stream. This time he fell purposely, but 

was grossly deceived. The sponges soaked up the water and were 

considerably heavier than before. The burden was so great that he fell 

and could not go on (or drowned in some versions). 

 

 b. A donkey was carrying salt/ and he went through a river/ and he 

decided to go for a swim/and his salt started dissolving off of him into 

the water/ and it did/it left him hanging there/ so he crawled out on the 

other side and became a mastodon/ it gets unfrozen/ it’s up in the 

Arctic right now/ it’s a block of ice/ and a block of ice gets planted in/ 

it’s forced into a square right?/ ever studied that sort of a formation, 

block of ice in the ground?/ well, it fights the perma frost/ it pushes it 

away/  and lets things go up around it/ you can see they’re like, 

they’re almost like a pattern with a flower/they start from the middle/ 

and it’s like a submerged ice cube/that got frozen into the soil 

afterwards / . . .   
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Embora os resultados obtidos na análise sobre referência não tenham sido 

replicados (cf. Harvey, 1983; Chaika & Lambe, 1989), pesquisas posteriores 

corroboram os achados sobre referencialidade. Harvey (1983), por exemplo, relata 

que pacientes com FTD usam significativamente mais referências implícitas, 

genéricas e ambíguas do que pacientes sem FTD. O mesmo foi constatado por 

Chaika & Lambe (1989). Dentre os 22 pacientes com FTD estudados por Chaika 

& Lamb, 5 apresentaram referência imprópria para pronomes. Docherty et al. 

(1996) e Docherty & Gottesman (2000) também relatam problemas com 

referência na esquizofrenia, embora não tracem uma correlação consistente entre 

FTD e problemas de referência linguística.    

Problemas na computação de referentes de expressões nominais 

encabeçadas por artigos definidos são apresentados também por crianças em fase 

de aquisição da linguagem, como discutido na seção 3.4. Observa-se ainda a 

dificuldade que crianças têm de definir o referente de pronomes pessoais de 

terceira pessoa, como “ele/ela”, “he/she/him/her”, até por volta dos cinco anos de 

idade (Chien & Wexler, 1990; Thornton & Wexler, 1999; Grolla, 2010; Costa & 

Ambulate, 2010, entre outros). Em sentenças como (14), por exemplo, é comum 

as crianças tomarem “John” como antecedente do pronome “him”, embora na 

gramática do adulto, o único antecedente intrasentencial possível seja “Peter”.  

 

(14)  Peter said that John saw him. 

 

Thornton & Wexler (1999) argumentam que crianças apresentam problemas 

com pronomes pessoais por estarem em fase incompleta de aquisição da 

pragmática. Até cinco anos, as crianças atribuem livremente aos pronomes 

referências que só seriam possíveis em contextos especiais de fala.  

 Se Thornton & Wexler (1999) e Longchamps (2014) estiverem na trilha 

correta, então crianças apresentam problemas na construção da referencialidade de 

expressões nominais definidas por razões de pragmática (não observação a 

informações de contextos discursivo). A mesma questão pode estar por trás dos 

problemas observados no constructo da esquizotipia (em especial na 

esquizofrenia) e somente pesquisas com foco na interface gramática-pragmática 

podem avaliar a possibilidade. Essas pesquisas são necessárias para avaliarmos a 
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necessidade de se promover teorias como a de Hinzen, onde não há interfaces 

entre linguagem e pensamento, por se tratar da mesma função cognitiva.   

Hinzen & Rosselló (2015) e Hinzen & Sheehan (2013) apresentam 

problemas com a construção da referencialidade na esquizofrenia como evidência  

de que os processos combinatoriais da gramática se desestruturam frente à 

esquizofrenia. No entanto, como enfatiza Boeckx (2015), a referencialidade 

possibilitada pela linguagem não pode ser reduzida apenas à gramaticalização de 

conceitos via processos combinatórias da gramática, pois os signos linguísticos 

por si só não fazem referência, na medida em que são os indivíduos que fazem 

uso de tais construções para a realização de atos de referência. Observa-se que a 

proposta de Hinzen não deixa claro quais fatores linguísticos são necessários na 

construção da referência. O fato de crianças em idade de aquisição apresentarem 

problemas de ordem pragmática na composição da referência de pronomes e 

expressões nominais evidência o papel de fatores de ordem pragmática na 

construção da referencialidade. É preciso ainda considerar que os mesmos fatores 

podem estar por trás das falhas de referencialidade observadas no construto da 

esquizotipia. Se assim for, parece não haver evidência forte de que gramática e 

pensamento são a mesma função como defende Hinzen. 

No próximo capítulo, apresentamos o experimento por nós conduzido no 

sentido de verificar se informações/pistas disponíveis no contexto de fala são 

consideradas na construção da referência de expressões nominais definidas por  

falantes do PB no geral e, em especial, verificaremos se a alta expressão de traços 

de personalidade esquizotípica pode influenciar no processo de construção da 

referencialidade. Dado que a integração de pistas de ordem discursiva são do 

domínio da pragmática, entendemos a nossa pesquisa como um primeiro passo na 

verificação de dificuldades no componente da pragmática no construto da 

esquizotipia.  

 

3.5 

Conclusão parcial  

Neste capítulo,  apresentamos a visão biológica da linguagem, dando ênfase 

a duas hipóteses sobre a arquitetura da cognição, especialmente da relação entre 

linguagem e  pensamento: a visão cartesiana de Chomksy e a visão não-catesiana 

de Hinzen.  
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 Voltando-se para a referencialidade de expressões nominais, discutimos o 

traço de definitude e as restrições interpretativas desse traço. Apontamos também 

que no português brasileiro expressões nominais definidas podem receber leitura 

de indivíduo ou de classe, e observamos que crianças apresentam dificuldades 

com essas leituras. Essa dificuldade parece indicar questões de pragmática: 

falantes mirins não são eficazes no resgate de informações contextuais 

importantes para a construção da referência.  

Assim, fechamos o capítulo nos perguntando se problemas de referência 

conceitual observados no construto da esquizotipia também não podem refletir 

questões de ordem pragmática, ou seja, alterações na integração de informações 

disponíveis no contexto de fala. No próximo capítulo apresentamos o experimento 

por nós conduzido com o objetivo de prover uma resposta preliminar a essa 

pergunta. 
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Investigando o papel do contexto na construção da 

referência  

Partindo de estudos já realizados sobre expressões nominais definidas no PB 

e sobre distúrbios de linguagem na esquizofrenia (e desordens associadas), 

elaboramos um experimento para verificar as seguintes questões:  

 

(a) Quão sensíveis os falantes são ao contexto verbal na construção da 

referencialidade de expressões nominais?  

(b) A esquizotipia pode levar a variação na percepção do contexto verbal, 

causando diferenças na construção da referência?  

 

E iniciamos a investigação com as seguintes hipóteses:  

 

(a) Falantes nativos de PB no geral levam em consideração 

informações/pistas vindas do contexto de fala para a construção da 

referência;  

(b)   A presença de traços de esquizotipia leva a alterações de sensibilidade 

a informações fornecidas pelo contexto. No caso em questão, a 

alterações na percepção das pistas dadas para a construção da 

referência.  

 

Portanto, de acordo com as nossas previsões, no experimento realizado, 

falantes nativos do PB devem no geral escolher os referentes das expressões 

nominais definidas com base em informações/pistas disponíveis no contexto dado. 

Concentrações mais altas de traços de esquizotipia devem, no entanto, apresentar 

correlação com os resultados linguísticos, evidenciando diferenças na integração 

das pistas oferecidas pelo contexto.  

 

4.1  Design experimental   

 Para testar a hipótese (a), conduzimos um experimento linguístico, que 

consistiu em uma tarefa de julgamento de aceitabilidade off-line com uso de 

escala Likert de 4 pontos (1-4) para avaliação de referentes de expressões 
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nominais definidas dentro de contextos imediatos de fala. Manipulamos os 

seguintes fatores: tipo de antecedente disponível no contexto verbal (expressão 

indefinida específica e expressão nominal genérica realizada por nome nu (bare 

noun)), presença ou ausência de reforço contextual, tipo de leitura da expressão 

nominal definida (leitura classe e leitura de indivíduo). Obtivemos, portanto, um 

design 2x2x2.  

 Afim de verificar a hipótese em (b), em um segundo momento 

correlacionamos, ainda que de maneira preliminar, os resultados do experimento 

linguístico com resultados obtidos em duas escaladas psicométricas usadas para 

medir traços de esquizotipia entre os participantes (SPQ e FTD-S).  

 

4.2  Método 

 

4.2.1  Participantes 

 Os participantes foram recrutados informalmente no campus da PUC-Rio 

e entre conhecidos dos pesquisadores e não receberam nenhum tipo de 

remuneração pela participação. Todos eles assinaram o termo de consentimento 

livre e esclarecido (TCLE) para participarem.  

  Cinquenta e quatro universitários participaram do estudo. Todos eles 

residentes do estado do Rio de Janeiro. No entanto, a amostra final consistiu de 

um subconjunto de 46 indivíduos, com média de idade de 25.5 anos (cf. tabela 1). 

Destes, 20 são do sexo masculino e 26 do sexo feminino, e 26 eram recém 

ingressos na universidade, enquanto 20 já haviam completado o curso superior1. 

Além disso, 21 deles declararam histórico de distúrbios mentais na família. 

Quanto a destreza manual, 38 são destros, 6 canhotos e 2 ambidestros. 43 

participantes dominavam uma segunda língua, mas nenhum declarou ser 

bilíngue2. 

O critério de exclusão utilizado para seleção da amostra final foi: apresentar 

alguma desordem de linguagem (e.g. DEL – Déficit Específico de Linguagem e 

																																																								
1Dado o nível universitário dos participantes, a amostra possivelmente está acima da média em 
termos de habilidade acadêmica, bem como em fatores sócio econômicos.  
2 Consideramos como bilíngues apenas indivíduos que foram expostos (com exposição robusta e 
equiparável) a mais de uma língua durante o período sensível de aquisição da linguagem (dos 4 
meses de gestação até a entrada da puberdade - Lennneberg, 1967).  
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Dislexia)3 e atribuir pelo menos uma vez, nota acima de zero a opções controle de 

intepretação na tarefa linguística4.  

 
Tabela 1. 
Variáveis de background da amostra final5. 

 
 

Como veremos mais tarde, nenhuma dessas variáveis mostrou-se 

significativa para nossa análise, com exceção da variável falar idiomas 

estrangeiros. 

 

4.2.2 Materiais 
- 1 teste de linguagem (tarefa de julgamento de aceitabilidade off-line)6 

- 2 escalas psicométricas de auto-avalição (SPQ - Schizotypical 

Personality Questionaire, FTD-S – Formal Thought Disorder-Self)7  

- 1 Questionário sobre o background sociolinguístico e psicológico dos 

participantes8  

- Termo de consentimento livre e esclarecido9  

- 1 notebook e 2 PCs 

 

Antes de passarmos para a apresentação do experimento linguístico, 

faremos aqui uma breve apresentação das escalas psicométricas de auto-avaliação 

usadas na pesquisa.  

																																																								
3 Estudos experimentais com DEL (Corrêa, 2012) e dislexia (Mendes et al., 2010) indicam que 
essas desordens levam a dificuldades no processamento da estrutura sintática. Por essa razão, 
decidimos excluir da amostra participantes com desordens dessa natureza.  
4 Como discutiremos mais parte, as opções controle de intepretação foram inseridas para que 
pudéssemos identificar (e eliminar) possíveis outliers.  
5 As informações foram coletadas com uso de escalas ordinais ou nominais.  
6 Material disponível no anexo 1 da dissertação.  
7 Material disponível no anexo 2 da dissertação.  
8 Material disponível no anexo 3 da dissertação. 
9 Material disponível no anexo 4 da dissertação. 

Variáves Média Desvio Padrão Mínimo Máximo
1. Idade 25,5 4,4 19 35
2. Sexo 1,6 0,5 1 2
3. Escolaridade 3,4 0,5 3 4
4. Disturbios mentais na família 0,5 0,5 0 1
5. Falar idiomas estrangeiros 0,9 0,3 0 1
6. Lateralidade das mãos 1,2 0,5 1 3

Variáveis de background
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SPQ - Schizotypical Personality Questionaire 

O Questionário de Personalidade Esquizotípica (Schizotypical Personality 

Questionaire – SPQ)10 foi elaborado por Raine (1991) tendo como base as 9 

características indicativas de Transtorno de Personalidade Esquizotípica 

informadas no DSM-III (APA, 1980), e ainda válidos no DSM-V (APA, 2014). 

Esse questionário é composto por 74 asserções respondidas com escala binária 

(“sim” ou “não”), e seu objetivo principal é detectar traços de personalidade 

esquizotípica na população normal. Contudo, também pode ser utilizado como 

medida para identificar diferenças individuais na personalidade esquizotípica 

(Vollema, et al. 2000). 

A SPQ foi desenvolvida por Raine (1991) a partir de estudo experimental  

no qual uma amostra inicial de 302 indivíduos normais foi divida em dois grupos 

(1a e 1b) com 151 participantes em cada. Esses dois grupos foram usados na etapa 

da construção da SPQ: o grupo 1b fazia a replicação dos resultados do grupo 1a. 

Depois, uma segunda amostra com 195 indivíduos normais foi usada para testar a 

replicabilidade dos resultados gerados pela primeira amostra, bem como na 

geração de novos itens que pudessem aumentar a confiabilidade da escala. O 

resultado do experimento conclui que a SPQ apresenta validade e confiabilidade 

robustas. Neste experimento, usou-se um modelo da escala em 9 dimensões com 

os seguintes fatores: ideias de referência, pensamento mágico, experiências 

perceptuais incomuns, ideação paranoide, ansiedade social, falta de amigos 

íntimos, afeto constrito, fala bizarra e comportamento bizarro. Em um 

experimento analítico posterior (Raine et al. 1994), verificou-se que na 

esquizotipia, o  SPQ também apresenta validade e confiabilidade como uma 

escala em 3 dimensões. Essas 3 dimensões reagrupam os 9 fatores do experimento 

anterior em 3 fatores: cognitivo-perceptual, fator interpessoal e fala 

desorganizada. Outros experimentos (Gruzelier, 1996; Vollema et al., 2000) 

também validaram o modelo de 3 dimensões. A Tabela 2 mostra os dois 

modelos11. 
 

																																																								
10 Este questionário já tem versão em português cuja tradução foi realizada por Hélio Tonelli e, 
depois de revisada, retrotraduzida para o inglês por um tradutor cego para o original. Tonelli 
reporta a validade e confiabilidade da SPQ e aponta ser esta a única escala já traduzida para o PB. 
11 Todos os 74 itens estão disponíveis no anexo 2 desta dissertação. 
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Tabela 2. 
Organização dos 74 itens da SPQ nos modelos de 9 e 3 dimensões12. 

 
   

Raine (1991) reporta que 55% dos participantes com pontuação alta tiveram 

diagnóstico de TEP (segundo critério do DSM III), e os 45% restante tinham entre 

3 e 5 traços esquizotípicos no nível de threshold ou subthreshold. Para chegar a 

esses percentuais, Raine fez um cutoff de 10% das pontuações obtidas, 

considerando os 10% das pontuações mais altas e os 10% das pontuações mais 

baixas (ou seja, as pontas das pontuações obtidas). O cutoff de 10% gerou, 

portanto, grupos que foram investigados para esquizotipia.     

Em nossa análise, fizemos uso do modelo de 9 dimensões proposto por 

Raine (1991)13. No entanto, dada a pequena amostra com a qual trabalhamos, não 

foi realizado cutoff e, portanto, não trabalhamos com grupos14. Fizemos apenas 

uma correlação entre os resultados obtidos no SPQ e os resultados obtidos no 

experimento linguístico.  

 

 

																																																								
12 Os itens da dimensão “ideação paranoide” do modelo de 9 dimensões estão incluídos nas 
dimensões 1 e 2 do modelo com 3 dimensões. 
13 Essa escolha deve-se ao fato de esse modelo ter se mostrado estatisticamente mais revelador de 
correlações com os resultados linguísticos.  
14 Com o cutoff de 10%, nossa amostra para esquizotipia contaria apenas com +/- 5 indivíduos. 

SPQ 9 dimensões SPQ 3 dimensões itens 

8: fala bizarra
3: desorganização

7, 16, 25, 34, 42, 50, 58, 69 e 72

9: comportamento bizarro 5, 14, 23, 32, 67, 70 e 74

5: ansiedade social 11, 20, 29, 38, 46, 54 e 71

6: falta de amigos íntimos 6, 15, 24, 33, 41, 49, 57, 62 e 66

7: afeto constrito 8, 17, 26, 35, 43, 51, 68 e 73

1:ideias de referência

1: cognitiva perceptual

1, 10, 19, 28, 37, 45, 53, 60 e 63

2: pensamento mágico 3, 12, 21, 30, 39, 47 e 55

3: experiências perceptuais incomuns 4, 13, 22, 31, 40, 48, 56, 61 e 64

4:ideação paranoide 9, 18, 27, 36, 44, 52, 59 e 65

2: interpessoal
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FTD-S - Formal Thought Disorder-Self 

O questionário Formal Thought Disorder-Self (Report) (FTD-S), elaborado 

por Barrera et al. (2015), é uma variação de um instrumento15 usado originalmente 

para medir FTD em pacientes esquizofrênicos com uso de escala binária 

(Sim/Não). Contudo, os autores mudaram para uma escala Likert de 4 pontos (1 a 

4) por ser esta uma escala mais sensível às especificidades características de uma 

população não clínica. A FTD-S foi elaborada para medir FTD e outros aspectos 

pragmáticos, paralinguísticos, não verbais e cognitivos da fala, fornecendo um 

retrato detalhado dos distúrbios de comunicação. 

A escala foi validada com uma amostra de indivíduos normais (n=300) que 

responderam anonimamente a versão online do questionário. O estudo apresentou 

confiabilidade interna robusta. Um segundo estudo examinou a relação entre a 

escala de FTD-S (em uma amostra de 159 indivíduos normais) e uma escala 

(FTD-Other16), respondida por um amigo ou parente próximo do participante 

(amostra de 114 indivíduos normais). A FTD-S também apresentou validade e 

confiabilidade robustas na organização de seus 29 itens em 3 fatores: fala bizarra, 

habilidades para conversas e memória de trabalho (ver Tabela 317).  

Barrera et al. (2015) não informam percentuais de cutoff, apenas a média 

total 23,0 (DP=9,9), e por dimensão (dimensão 1: média = 10,5 (DP=4,9); 

dimensão 2: média = 6,2 (DP=3,5); dimensão 3: média = 6,3 (DP=3,8)). 

 

Tabela 3. 
Padrão de organização dos itens da FTD-S: 3 dimensões. 

 
 

																																																								
15 Esse instrumento foi elaborado por Barrera et al. (2008) para medir sintomas relacionados ao 
pensamento/linguagem em indivíduos com psicose. Ele foi validado em uma amostra de 90 
pacientes esquizofrênicos. 
16 Essa escala tem 33 itens adaptados para avaliar outras pessoas e é normalmente usada por 
cuidadores para avaliar pacientes com desordens mentais. 
17 Os 29 itens estão disponíveis no anexo 2 desta dissertação. 

Dimensão 1: fala bizarra 7, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 22, 23, 24, 
25, 27 e 28

Dimensão 2: habilidade para conversas 4, 8, 9, 10, 11, 20 e 26

Dimensão 3: memória de trabalho 1, 2, 3, 5, 6, 21 e 29

FTD-S 3 dimensões
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Para a nossa pesquisa, fizemos primeiramente a tradução e a retrotradução 

da FTD-S para o português18 e usamos a escala traduzida nos moldes do estudo 

original (i.e. como proposto por Barrera et al., 2015). Todos os itens (29 no total) 

foram respondidos com uso de escala Likert de 4 pontos (1 a 4) .  

 

4.2.3  Estímulos linguísticos  

O teste linguístico consistiu de 50 itens experimentais: 20 itens-alvo (5 itens 

por condição) e 30 distratores. A apresentação dos itens experimentais foi 

precedida por 3 itens de treino, similares aos distratores que compreendiam 

estruturas sentenciais envolvendo posse inalienável e elipses19.  

Dado o design do experimento (2x2x2), obtivemos 8 condições 

experimentais, a saber:  

 
Tabela 4. 
Condições experimentais.  

 
 

Os itens experimentais apresentados nas figuras 7, 8, 9 e 10 ilustram as 

condições20. Note-se que cada item contém 2 condições (opção de leitura21 a ser 

avaliada – de classe/de indivíduo). Assim, a figura 7 ilustra as condições 1 e 2, a 

figura 8 ilustra as condições 3 e 4, a figura 9 ilustra as condições 5 e 6 e a figura 

10 ilustra as condições 7 e 8. 
																																																								
18 Tradução feita por mim (Monica Chaves) e retrotradução feita por Leslie Rose (Programa de 
Pós-graduação em Estudos da Linguagem/PUC-Rio) .  
19 Os 3 itens de treino diferenciaram dos distratores por conter 1 item sobre quantificação (1 item 
de posse inalienável, 1 item de elipses e um 1 item de quantificação). Inserimos a quantificação 
para os itens de treino serem diferentes uns dos outros.  
20 Os exemplos dados ilustram como os itens do teste de linguagem foram apresentados aos 
participantes na plataforma. O asterisco vermelho indica que estes itens eram de resposta 
obrigatória. Isto é, o participante não consegue passar para outro item sem avaliar o item presente, 
mas, esta marca aparece apenas na versão do questionário para o pesquisador.  
21 Há sempre uma opção de leitura iniciada por pronome indefinido nenhum(a) usada como 
controle. Qualquer avaliação maior do que 1 de qualquer uma dessas opções controle levou a 
exclusão do participantes. 

Condições tipo de antecedente sentença reforço tipo de leitura
Condição 1 indefinido específico com reforço classe
Condição 2 indefinido específico com reforço indivíduo
Condição 3 indefinido específico sem reforço classe
Condição 4 indefinido específico sem reforço indivíduo
Condição 5 singular nu com reforço classe
Condição 6 singular nu com reforço indivíduo
Condição 7 singular nu sem reforço classe
Condição 8 singular nu sem reforço indivíduo
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Figura 7. 
Indefinido específico, com reforço, leituras  

 
Figura 8. 
Indefinido específico, sem reforço, leituras 

 
 
Figura 9.  
Singular nu, com reforço, leituras  

 
 

Figura 10.  
Singular nu, sem reforço, leituras 

 
  

Observa-se, ainda, que a avaliação de dois tipos de leitura no mesmo 

estímulo poderia causar interferência. Contudo, experimento anterior (Rodrigues e 

Dal Pozzo, 2016) fez uso do mesmo tipo de design e apresentou resultados 

robustos. Há, portanto, evidência de que esse design não tem efeito marcadamente 
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negativo ou positivo nos resultados obtidos. O mesmo pode ser dito do nosso 

experimento (ver seção 4.3), na medida em que os resultados obtidos além de se 

mostrarem robustos estão de acordo com a literatura na área.  

Como os exemplos mostram, o contexto verbal dado sempre antecede o 

aparecimento da expressão nominal definida (expressão alvo do experimento).  

O antecedente (expressão nominal indefinida ou nome nu) aparece sempre 

como objeto sintático na sentença que abre o contexto e é sempre no singular, 

sendo também sempre seguido de um adjunto - sintagma preposicionado. O 

tempo desta sentença é sempre passado do indicativo para não interferir (facilitar 

ou dificultar) as avaliações interpretativas a serem feitas. Dado que nomes nus 

recebem interpretação genérica, referindo-se a classes de indivíduos, espera-se 

que quando o antecedente for um nome nu, a expressão nominal definida receba 

preferencialmente uma leitura de classe. Em contraste, quando o antecedente for 

uma expressão indefinida, espera-se que a expressão nominal definida seja 

interpretada como referindo-se à um indivíduo.   

 A sentença reforço é também sempre no passado do indicativo. A 

manipulação desse fator foi feita com o intuito de verificar se a presença de 

reforço contextual tornaria as pistas contextuais mais ostensivas, aumentando a 

coesão semântica entre o antecedente e a expressão nominal definida.   

 O fator tipo de leitura aparece como opções de respostas (sendo de fato 

opções interpretativas) para a pergunta gatilho. A expressão nominal definida é 

embutida na pergunta gatilho como o operador (pronome interrogativo) da 

pergunta. A opção de leitura com o quantificador nenhum/nenhuma não é uma 

interpretação possível, dado a pressuposição de existência do artigo definido. Por 

isso, esta opção foi inserida no experimento como um controle.  

Cabe ainda ressaltar que a expressão nominal definida aparece como tal 

dentro de uma oração subordinada a um verbo discendi (e.g. “dizer”, “contar”, 

“falar”), o que tem como efeito a suspensão de valor de verdade da oração 

subordinada. Isso significa que não há exigência de que a asserção feita sobre a 

expressão nominal definida seja verdadeira para que a sentença toda o seja. Isto é, 

o contexto contém uma declaração sobre o que foi dito por alguém e não cabe ao 

participante julgar o valor da asserção feita22.  

																																																								
22 Acreditamos que os participantes que valoraram a opção controle o fizeram com base em 
julgamentos desta natureza.  
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Controlamos também o gênero dos itens lexicais para que não houvesse 

clash entre os referentes citados no contexto. Além disso, controlamos também a 

plausibilidade das opções das leituras dadas.  

  

4.2.4  Procedimento 

O experimento contendo os estímulos linguísticos, as escalas psicométricas 

e o questionário de background foi realizado na plataforma Online Pesquisa 

(https://www.onlinepesquisa.com), mas respondido na presença do pesquisador ou 

do colaborador envolvidos na pesquisa23. Não houve nenhum tipo de interferência 

da nossa parte nas respostas dadas pelos participantes.  

Todos os testes foram realizados em ambiente isento de distrações auditivas 

ou visuais externas24.  

Antes de iniciar o experimento, os participantes foram instruídos sobre a 

natureza do experimento e em seguida, foram solicitados a ler atentamente e 

assinar o TCLE.  

Os questionários e testes de linguagem foram respondidos na seguinte 

ordem: FTD-S, teste linguagem, SPQ, questionário de background.  

Antes de iniciar cada teste, os participantes receberam na própria tela do 

computador instruções específicas sobre como responder o teste em questão. Os 

dois questionários de auto-avalição de traços psicológicos (FTD-S e SPQ) foram 

apresentados de forma que o participante pudesse ver todos os itens de maneira 

corrida, em uma única página da plataforma.  

O teste de compreensão de linguagem continha, após as instruções iniciais, 

3 itens de treino, de aquecimento, para que os participantes se acostumassem com 

o tipo de teste. Nesse teste e no questionário de background, os itens foram 

apresentados um a um; isto é, um por página. Especificamente no teste de 

linguagem, não era possível proceder (i.e. mudar de página) sem responder o item 

presente e também não era possível retroceder e reavaliar itens já avaliados. Isso 

para que a avalição de cada item refletisse a reação intuitiva do falante para o 

estímulo dado, sem interferência de outras variáveis. Com exceção dos itens de 
																																																								
23 Os experimentos foram realizados na minha presença (Monica chaves) ou na presença de 
Isabela Soares Bastos, bolsista PIBIC/PUC-RIO, participante do projeto Pronomes, coordenado 
pela orientadora da pesquisa, Professora Dra. Cilene Rodrigues, e do qual a presente pesquisa faz 
parte.  
24 Foram utilizados o laboratório Mograbi/PUC-Rio, dirigido pelo Professor Dr. Daniel Mograbi, 
coorientador da pesquisa, e uma sala isolada de reunião do Departamento de Letras da PUC-Rio.  
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treino, todos os itens do teste de linguagem foram aleatorizados por participante e 

as opções de leitura também, de modo a evitar efeito de posição na série (efeitos 

de primazia e recência - Murdock, 1962)    

Optamos por usar uma escala de Likert de 4 pontos (1 a 4) no teste 

linguístico para que não houvesse mudanças de escala entre este teste e o 

questionário FTD-S, que o precedia imediatamente.    

 

4.3 Análise estatística  
 

4.3.1   Teste de linguagem 
Os dados linguísticos foram analisados por meio de ANOVA com medidas 

repetidas intraparticipantes. Dois fatores acarretaram efeitos principais 

significativos: tipo de leitura (p=.001) (gráfico 1) e tipo de antecedente (p=.001) 

(gráfico 2). O fator reforço contextual não se mostrou significativo (p=.870).   
 O efeito de tipo de leitura revela que no geral os participantes atribuíram 

significativamente valores mais altos à leitura de indivíduo.   

 
Gráfico 1. 
Julgamento de aceitabilidade em função do tipo de leitura 

	
 

O efeito de tipo de antecedente mostra que os participantes elevaram os 

valores atribuídos à leitura de classe na condição de nome nu. Isto é, os valores 

atribuídos à leitura de indivíduo são sempre altos em comparação aos valores da 

leitura de classe, mas na condição de nome nu (em contraste com a condição de 

indefinido), os valores atribuídos a leitura de classe sobem, puxando a condição 

de nome nu para cima. O efeito de interação entre tipo de antecedente e tipo de 
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leitura, que discutiremos a seguir, mostra preferência significativa pela leitura de 

classe quando o antecedente é um nome nu. 

 
Gráfico 2. 
Julgamento de aceitabilidade em função do tipo de antecedente   

 
 

Houve efeitos significativos da interação entre tipo de antecedente e tipo de 

leitura (p=.001) (gráfico 3); tipo de antecedente e reforço contextual (p=.039) 

(gráfico 4); reforço contextual e tipo de leitura (p=.023) (gráfico 5); tipo de 

antecedente, reforço contextual e tipo de leitura (p=.025) (gráfico 6). 

A interação entre tipo de antecedente e tipo de leitura nos mostra que a 

leitura varia de acordo com antecedente dado. Se o antecedente for uma expressão 

indefinida, a leitura preferida é a de indivíduo. No entanto, se o antecedente for 

um nome nu, há uma significativa preferência pela leitura de classe.  

 
Gráfico 3. 
Julgamento de aceitabilidade em função do tipo de antecedente e tipo de leitura 
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A interação entre tipo de antecedente e reforço contextual nos mostra que o 

os valores atribuídos às condições com nome nu aumentam quando há reforço 

contextual25.  

 
Gráfico 4.  
Julgamento de aceitabilidade em função do tipo de antecedente e reforço contextual  

 
 

A interação entre tipo de leitura e reforço contextual demonstra que o 

reforço contextual aumenta a leitura de classe, especialmente na condição de 

nome nu26.  

 
Gráfico 5. 
Julgamento de aceitabilidade em função de reforço contextual e tipo de leitura  

 
 
																																																								
25	O que fica evidente quando consideramos as comparações por pares (pairwise comparisions): 

[Indef, +Reforço, classe] vs [Indef, -Reforço, classe]: p= .488 
[Indef, +Reforço, Indiv.] vs [Indef, -Reforço, Indiv]: p= .530 
[Nu, +Reforço, classe] vs [Nu, -Reforço, classe]: p= .002 
[Nu, +Reforço, Indiv] vs [Nu, -Reforço, Indiv]: p= .030 

26 Ver Nota de rodapé anterior.  
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Em resumo, os efeitos principais e as interações encontrados mostram que a 

leitura de indivíduo é significativamente a preferida, mas na condição em que o 

antecedente é um nome nu, a leitura de classe é melhor avaliada, especialmente 

quando há reforço contextual.  

O gráfico 6 resume nossos resultados,  tabela 5 apresenta os efeitos 

principais e as interações encontradas e a tabela 6 descreve os dados descritivos 

das oito condições.  

  
Gráfico 6. 
Julgamento de aceitabilidade em função de tipo de antecedente, reforço contextual e tipo 
de leitura  
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Com Ref.                                                               

Classe 

Sing. nu                                                          
Com Ref.                                                      
Indivíduo 

Sing. nu                                                           
Sem Ref.                                                             

Classe 

Sing. nu                                                                
Sem Ref.                                                         
Indivíduo 

Antecedente + Reforço + Leitura 

Efeito F (1, 45) Sig.  p
Antecedente 18,0 0,001
Interveniente 0,0 0,870
Leitura 48,6 0,001
Antecedente * Interveniente 4,5 0,039
Antecedente * Leitura 315,0 0,001
Interveniente * Leitura 5,6 0,023
Antecedente * Interveniente * Leitura 5,4 0,025
* significância p< 0,05

Condições Média DP Mínimo Máximo
1.5Indef.5com5reforço5leitura5de5classe 2,9 2,8 0 12
2.5Indef.5com5reforço5leitura5de5indivíduo 13,8 1,5 9 15
3.5Indef.5sem5reforço55leitura5de5classe 3,2 2,8 0 10
4.5Indef.5sem5reforço5leitura55de5indivíduo 14,0 1,6 9 15
5.5Sing.5nu5com5reforço5leitura5de5classe 11,9 2,6 5 15
6.5Sing.5nu5com5reforço5leitura55de5indivíduo 6,7 4,0 0 15
7.5Sing.5nu5sem5reforço5leitura5de5classe 10,5 3,0 4 15
8.5Sing.5nu5sem5reforço5leitura55de5indivíduo 7,7 4,3 0 15

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 1512045/CA



	 72	

4.3.2.  Questionário de variáveis de background e correlações com o 

teste de linguagem e com os questionários psicométricos  

Como já afirmado anteriormente, o questionário de variáveis de background   

foi realizado para coletar informações dos participantes que pudessem apresentar 

possíveis correlações com as condições do teste de linguagem e com os itens dos 

questionários de avalição psicométrica.   

Não encontramos correlações significativas entre as condições do teste 

linguístico e as variáveis idade, lateralidade manual, sexo, distúrbios mentais na 

família e escolaridade. Contudo, encontramos correlação entre a variável falar 

idiomas estrangeiros e a condição 4 do teste de linguagem (antecedente 

indefinido, sem reforço, leitura de indivíduo) (p=.024). A Tabela 7 informa o 

resultado da análise das correlações.  

 

Tabela 7. 
Correlações entre as variáveis background e as condições do teste de linguagem. 

	
Nota:	As vaiáveis sociolinguísticas 1, 2, 3, 4, 5 e 6 correspondem, respectivamente a idade, sexo, 
escolaridade, distúrbios mentais na família, falar idiomas estrangeiros e lateralidade manual. 	

 

Portanto, a correlação encontrada e a análise dos dados brutos indicam que,  

em comparação a participantes que não falam uma segunda língua, participantes 

que declararam ter domínio de outro idioma estrangeiro atribuem notas mais altas 

aos itens da condição 4.      

1 2 3 4 5 6
Cond 1 -0,08 -0,25 0,10 -0,11 0,08 0,22

0,620 0,100 0,492 0,452 0,586 0,142
Cond 2 0,05 -0,01 -0,05 0,14 -0,21 -0,04

0,751 0,926 0,768 0,368 0,166 0,811
Cond 3 -0,05 -0,06 -0,03 0,08 -0,08 0,15

0,734 0,682 0,833 0,621 0,597 0,335
Cond 4 0,18 -0,11 0,28 -0,06 ,333* -0,03

0,224 0,465 0,063 0,717 0,024 0,859
Cond 5 0,02 0,02 -0,03 0,04 -0,02 -0,02

0,921 0,915 0,827 0,807 0,918 0,872
Cond 6 -0,06 -0,13 -0,03 0,08 -0,11 0,16

0,719 0,391 0,863 0,612 0,474 0,285
Cond 7 -0,11 -0,04 0,18 -0,01 0,01 -0,15

0,471 0,779 0,243 0,955 0,942 0,310
Cond 8 0,16 -0,08 0,08 0,04 -0,08 0,25

0,298 0,621 0,621 0,813 0,603 0,095
* Correlação é  significante no nível 0.05  (2-tailed).
** Correlação é  significante no nível 0.01  (2-tailed).
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Houve também correlações entre variáveis de background e a dimensão 2 

do FTD-S. Como a Tabela 8 nos mostra, houve correlação negativa com as 

variáveis idade (p=.006) e escolaridade (p=.007), e correlação positiva com 

distúrbios mentais na família (p=.044). Portanto, quanto mais jovem o 

participante maior foi sua pontuação na dimensão 2 do FTD-S. Acreditamos que a 

correlação com escolaridade está ligada à correlação com idade, já que pessoas 

mais jovens (universitários, no caso específico) têm níveis mais baixos de 

escolaridade. A correlação positiva com a variável distúrbios mentais na família é 

um resultado importante da nossa pesquisa, pois corrobora a validade da FTD-S 

por nós utilizada.     
 
Tabela 8. 
Correlações entre as variáveis background e a Dimensão 2 do FTD-S  (n=46) 

 
 

4.3.3.  Questionários psicométricos (SPQ e FTD-S) e correlações com 

o teste de linguagem   

SPQ - Schizotypical Personality Questionaire 

Na presente pesquisa, o SPQ total dos participantes apresentou média igual 

a 44,7 (SD=12,8; min.= 20 e máx.=69). No modelo com 9 fatores, obtivemos as 

seguintes medias por fator: 

 

- Ideia de referência27: 4,2 (DP=2,0)  

- Pensamento mágico: 2,0 (DP=2,1)  

- Experiências perceptuais incomuns: 3,1 (DP=2,5)  

- Ideação paranoide: 3,7 (DP=2,4)  

- Ansiedade social:  4,5 (DP=2,5)  

- Falta de amigos íntimos: 2,8 (DP=2,3)  

																																																								
27 Ideias de Referência são “interpretações incorretas de incidentes casuais e eventos externos 
como tendo um sentido particular e incomum especificamente para a pessoa” (APA, 2014: 656). 

1 2 3 4 5 6
-0,23 0,21 -,292* 0,21 -0,28 -0,22
0,126 0,162 0,049 0,156 0,057 0,135

-,401** 0,14 -,391** ,298* -0,17 -0,20
0,006 0,357 0,007 0,044 0,272 0,175

SPQ AC

FTD-S 
Dimensão2

** Correlação é significante no nível  0.01 level (2-tailed).
* Correlação é significante no nível  0.05 level (2-tailed).

As vaiáveis de background 1, 2, 3, 4, 5 e 6 correspondem, respectivamente a idade, sexo, 
escolaridade, distúrbios mentais na família, falar idiomas estrangeiros e lateralidade manual.
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- Afeto constrito: 2,6 (DP=1,6)  

- Fala bizarra: 3,8 (DP=2,4)  

- Comportamento bizarro: 2,6 (DP=2,5)  

 

A Tabela 9 resume a descrição estatística dos dados: 

 
Tabela 9. 
Descrição estatística dos 9 fatores do SPQ, incluindo média, desvio padrão, máximo e 
mínimo obtido nas 9 dimensões. 

 
 

Ao correlacionarmos o resultados do SPQ em 9 dimensões e as condições 

do teste de linguagem, obtivemos os seguintes resultados  (Tabela 10):   

 
Tabela 10. 
Correlações entre SPQ 9 dimensões e condições do teste de linguagem (n=46). 

 
Nota: As abreviações IR, PM, IP, AS, FAI, AC, FB e CB, respectivamente, são indicativas dos 
fatores da SPQ ideias de referência, pensamento mágico, experiências percepetuais incomuns, 
ideação paranoide, ansiedade social, sem amigos íntimos, afeto constrito, fala bizarra e  
comportamento bizarro. 
 

Fatores média desvio padrão mínimo máximo
1. ideias de referência 4,2 2,0 0 9
2. pensamento mágico 2,0 2,1 0 7
3. experiências perceptuais incomuns 3,1 2,5 0 8
4. ideação paranoide 3,7 2,4 0 8
5. ansiedade social 4,5 2,5 0 8
6. falta de amigos íntimos 2,8 2,3 0 8
7. afeto constrito 2,6 1,6 0 6
8. fala bizarra 3,8 2,4 0 8
9. comportamento bizarro 2,6 2,5 0 7

SPQ IR SPQ PM SPQ EPI SPQ IP SPQ AS SPQ FAI SPQ AC SPQ FB SPQ CB
Cond. 1 -0,03 0,17 0,04 -0,16 -0,22 -0,24 -,349* -0,04 -0,06

0,844 0,269 0,811 0,282 0,146 0,103 0,018 0,805 0,681
Cond.2 -0,07 -0,11 -0,04 0,18 0,05 0,25 ,302* 0,06 0,09

0,659 0,484 0,807 0,223 0,761 0,093 0,041 0,715 0,562
Cond 3 -0,14 0,03 0,27 -0,18 -0,11 -0,05 -0,26 -0,12 0,03

0,340 0,823 0,075 0,227 0,450 0,728 0,086 0,434 0,835
Cond. 4 0,07 0,01 -0,28 -0,06 -0,16 -0,17 -0,11 -0,12 -0,13

0,648 0,965 0,063 0,700 0,304 0,248 0,460 0,448 0,392
Cond. 5 -0,03 0,11 -0,06 -0,02 0,09 0,04 -0,02 -0,04 0,01

0,859 0,467 0,713 0,922 0,554 0,799 0,901 0,804 0,962
Cond 6 -0,12 -0,01 0,13 -0,05 -0,20 -0,01 -0,01 0,12 0,08

0,440 0,930 0,383 0,757 0,193 0,926 0,949 0,437 0,605
Cond. 7 -0,06 -0,08 -0,11 -0,21 -0,15 -0,14 -0,20 -0,21 -0,19

0,677 0,622 0,458 0,152 0,305 0,366 0,184 0,157 0,204
Cond 8 0,06 0,13 0,05 0,07 -0,18 -0,04 -0,01 0,01 0,01

0,683 0,391 0,752 0,661 0,245 0,805 0,976 0,979 0,977

** Correlação é significante no nível  0.01 level (2-tailed).

Correlações

* Correlação é significante no nível  0.05  (2-tailed).
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Observa-se correlações entre o fator afeto constrito (SPQ AC) 28  e as 

condições 1 (antecedente indefinido, +reforço, leitura de classe) (p=.018)  e 2 

(antecedente indefinido, +reforço, leitura de indivíduo) (p=.041). A primeira 

correlação é negativa e a segunda é positiva. Portanto, participantes com 

pontuações altas no fator afeto constrito atribuíram notas mais baixas para os itens 

da condição 1 e notas mais altas para os itens da condição 2.  

 

FTD-S - Formal Thought Disorder-Self 

A escala FTD-S total teve média igual à 23 (DP=10,0) e nas dimensões as 

médias obtidas foram:  (Cf. Tabela 11) 

 

- Dimensão 1 (fala bizarra): 10,5 (DP=4,9),  

- Dimensão 2 (habilidade para conversas): 6,2 (DP=3,5),  

- Dimensão 3 (memória de trabalho): 6,4 (DP=3,8).  

 
Tabela 11. 
Descrição estatística da FTD-S, incluindo média, desvio padrão, máximo e mínimo obtido 
no modelo de 3 dimensões e total. 

 
 

Na análise de correlação entre as dimensões do FTD-S e as condições do 

teste de linguagem (tabela 12), obtivemos correlação significativa positiva entre a 

dimensão 2 do FTD-S (habilidade para conversas) e a condição 2 do teste de 

linguagem (antecedente indefinido, +reforço, leitura de indivíduo)  (p=.016).   
 

 

 

 

 

 

 

																																																								
28 Uma análise de correlação considerando os itens do fator afeto constrito indicou que o fator 
“Tenho dificuldade de olhar nos olhos das pessoas com quem converso” é o item determinante na 
correlação com a condição 1 (p=.006)  

média desvio padrão mínimo máximo
FTD-S Total 23,0 10,0 3 50
Dimensão 1 10,5 4,9 1 23
Dimensão 2 6,2 3,5 0 13
Dimensão 3 6,4 3,8 0 17
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Tabela 12. 
Correlações entre FTD-S (3 dimensões) e as condições do teste de linguagem. 

 
Nota: dimensão 1 corresponde ao fator fala bizarra, a condição 2 ao fator habilidade 
para conversas e a dimensão 3 ao fator memória de trabalho. 

 

Portanto, a correlação obtida entre o fator afeto constrito do SPQ e a 

condição 2 do teste de linguagem foi obtida também com a dimensão 2 

(habilidade para conversas). Ou seja, pontuação mais alta na dimensão 2 do 

FTD-S (i.e. baixa habilidade para conversas) e no fator afeto constrito do SPQ 

(i.e. maior constrição de afeto) implica em avaliação mais alta de leitura de 

indivíduo em contextos ostensivos para leitura de individuo, contextos em que o 

antecedente é uma expressão indefinida e há reforço contextual.  

Dado os resultados obtidos nas correlações com o teste de linguagem, 

fizemos uma análise de correlação entre o fator afeto constrito no SPQ e 

habilidade para conservas no FTD. Como esperado, há de fato uma correlação 

(p=.001).  

 
Tabela 13. 
Correlações entre Dimensão do FTD-S e Fator Afeto Constrito do 
SPQ (n=46) 

 

Dimensão1 Dimensão2 Dimensão3
Cond. 1 0,01 -0,15 -0,05

0,932 0,319 0,752
Cond.2 0,03 ,352* 0,02

0,842 0,016 0,923
Cond 3 0,07 -0,17 -0,04

0,657 0,247 0,790
Cond. 4 0,01 0,00 -0,17

0,926 0,979 0,253
Cond. 5 0,04 0,22 0,12

0,815 0,142 0,418
Cond 6 0,17 0,02 -0,05

0,256 0,884 0,722
Cond. 7 0,01 -0,06 0,02

0,968 0,685 0,910
Cond 8 0,08 -0,01 -0,12

0,582 0,960 0,435
* Correlação é significante no nível  0.05  (2-tailed).
** Correlação é significante no nível  0.01 level (2-tailed).

SPQ AC
0,692**
0,001

FTD-S Dimensão 2

** Correlação é  significante no nível 0.01 level (2-tailed).

Correlação
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Assim, as correlações aqui encontradas corroboram a validade das escalas 

psicométricas usadas no experimento.   

 

4.4 Discussão dos resultados  

Os resultados da nossa investigação podem ser resumidos da seguinte 

maneira: 

- No geral, falantes do PB apresentam preferência significativa por 

interpretar uma expressão nominal definida como referindo-se a um único 

indivíduo. Essa preferência, no entanto, cede a uma interpretação de classe  (i.e. 

referência a uma classe de indivíduos) quando o contexto contém pistas ostensivas 

para leitura de classe.     

-  Presença de afeto constrito e habilidade diminuída para conversas como 

traços de personalidade interfere na construção da referência de expressões 

nominais definidas, de modo a restringir o falante à intepretação de indivíduo em 

contextos com pistas ostensivas para essa intepretação.  

- O domínio de um segundo idioma interfere nas decisões interpretativas 

dos falantes. Falantes com domínio de outra língua tendem a atribuir avaliações 

mais altas a leituras de individuo quando a expressão nominal definida está 

inserida em um contexto de fala em que o antecedente de referência é um nome 

indefinido.    

A preferência significativa por uma leitura de indivíduo demonstra que 

falantes adultos do PB apresentam forte pressuposição de unicidade na construção 

da referência de expressões nominais definidas. Mesmo quando o contexto dado é 

favorável a uma leitura de classe, esta pressuposição é mantida, já que as 

avaliações para a leitura de indivíduo não são baixas nas condições em que 

antecedente é um nome nu.  

Os resultados obtidos estão, portanto, de acordo com a nossa análise para a   

construção linguística da referência de expressões nominais definidas (ver 

capítulo 3, seção 3.3). A pressuposição de unicidade inerente ao artigo definido 

privilegia a escolha de um referente único. Esta pressuposição, no entanto, é 

suspensa quando o contexto de fala indica não se tratar de um único indivíduo, 

mas de uma classe de indivíduos. Portanto, em contextos com informações 

ostensivas para leitura de classe, observamos uma não preferência pela leitura de 

indivíduo. Isto é, falantes de PB são sensíveis as pistas contextuais que indicam 
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suspensão da pressuposição de unicidade.   

Corroborando a análise estatística apresentada, fizemos também uma 

análise das médias dos valores atribuídos para cada condição e concluímos que no 

geral os valores atribuídos à leitura de indivíduo em contextos contendo nome nu 

como antecedente são bem mais altos do que os valores atribuídos à leitura de 

classe em contextos contendo expressão nominal indefinida como antecedente. 

Portanto, há de fato uma manutenção da pressuposição de unicidade mesmo 

quando o contexto dá pistas de que se trata de uma classe de indivíduos.  

Em resumo, concluímos com base na literatura sobre definitude (ver, cap. 

3, em especial Roberts (2003), Abott (2006) e Longchamps (2014)) e nos 

resultados por nós obtidos, que a avaliação da leitura de individuo pode ser feita 

com base apenas na informação semântica/lexical do artigo definido. A leitura de 

classe, por sua vez, requer uma avaliação pragmática do contexto (gramatical e 

discursivo) para verificar se é necessário uma quebra da pressuposição de 

unicidade. 

Dado que a nossa amostra foi pequena, especialmente no que tange ao 

grupo de indivíduos com pontuações altas nas escalas psicométricas, o que 

apresentamos aqui são resultados preliminares sobre a relação entre presença de 

traços de esquizotipia e escolhas de referentes para conceitos linguísticos. 

Contudo, as correlações encontradas, embora sejam fracas, indicam que falantes 

com pontuação mais altas no fator afeto constrito (SPQ) e na dimensão (pouca) 

habilidade para conversas (FTD-S) são mais restritivos em suas escolhas de 

referentes para expressões nominais definidas, apresentando preferência marcada 

por leitura de indivíduo, especialmente em contextos ostensivos para essa 

leitura29.  

Essas correlações são inesperadas dado o que é relatado na literatura sobre 

integração de pistas contextuais. Como discutido no capítulo 2 (ver seção 2.3), a 

literatura informa que o construto da esquizotipia (em especial a esquizofrenia) 

apresenta dificuldades com referência linguística, especialmente no que tange à 

integração de pistas contextuais (e.g. Docherty et al., 2003; Kuperberg, 2010;  

																																																								
29 Um análise das médias dos dados brutos para cada condição revelou uma sensibilidade um 
pouco maior por parte desses falantes à presença do fator reforço contextual. Ou seja, em 
comparação com os outros participantes, para estes participantes, a ligação da expressão nominal 
ao antecedente dado discurso foi maior nas condições em que havia reforço. Uma investigação 
cuidadosa desta questão em amostra maior é necessária para que possamos considerar este achado.  
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Ettinger et al., 2015). Assim, na investigação conduzida, esperávamos que as 

escolhas de interpretação das expressão nominais definidas fossem pouco 

coerentes com o contexto dado. Isto é, nossa previsão era que indivíduos com  

pontuações mais altas nos fatores da escala SPQ e nas dimensões da FTD-S 

apresentassem dificuldades de integração das pistas contextuais na construção da 

referência das expressões nominais dadas. Essa dificuldade não foi encontrada. 

No entanto, é importante observar que os estudos anteriores (ver capítulo 2) sobre 

dificuldades na contextualização da referência relatam associações com itens 

positivos da FTD, como aceleração de fala, perda de objetivo, descarrilamento, 

tangencialidade e neologismos. Os itens negativos da FTD estão relacionados a 

expressão emocional diminuída, como redução no contato visual e na entonação 

da fala, e principalmente com alogia, produção diminuída do discurso 

(Andreasen, 1979; Ott et al. 2002; APA, 2014).  O fator afeto constrito da escala 

SPQ e a dimensão (pouca) habilidade para conversas da FTD-S são, portanto, 

traços negativos de esquizotipia. Por isso, é natural que os nossos resultados 

apontem na direção oposta do que é relatado na literatura.   

Assim, mesmo que ainda de maneira preliminar, a nossa investigação 

indica que indivíduos com traços negativos de personalidade esquizotípica tendem 

a ficar mais presos ao contexto de fala. Na interpretação de expressões nominais 

definidas, se o contexto é ostensivamente a favor da manutenção da pressuposição 

de unicidade, falantes com traços negativos de esquizotipia tendem a não 

suspender esta pressuposição.  

Como um próximo passo da nossa investigação, aumentaremos a nossa  

amostra inicial com o objetivo de verificar de maneira detalhada como traços 

positivos e negativos no construto da esquizotipia podem afetar a construção da 

referência de expressões definidas no âmbito da linguagem.  

A correlação entre ter domínio de uma segunda língua e ter preferência por 

leituras de indivíduo em contextos ostensivos para esta leitura é uma questão 

importante porque nos informa sobre a necessidade de se controlar variáveis do 

background social e linguístico do participante em pesquisas na área de 

linguística. A maioria dos participantes declarou ser falante de inglês30. Em 

																																																								
30 93% dos participantes declararam falar outro idioma. Desses, 58% declararam o inglês e outro , 
40% somente o inglês e 2% somente espanhol. Observamos novamente que nenhum participante 
declarou ser bilíngue.  
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inglês, a leitura de classe é compatível tanto com expressões definidas no singular 

como com expressões de nome nu no plural (bare plurals), como exemplificado 

em (1) e (2):  

 

(1) The polar bear is dangerous.  

(2) Polar bears are dangerous.  

 

No entanto, estudo experimental comparativo entre inglês e PB (Ionin et al., 

2011) mostra que há no inglês preferência significativa pelo uso de nomes nus no 

plural (2) para expressar leitura de classe. Em contraste, no PB a leitura de classe 

é preferencialmente feita por expressões nominais definidas no plural (3). Ou seja, 

tanto em inglês com em português a leitura de classe é preferencialmente 

realizada pela marcação morfológica de número plural dentro a expressão 

nominal.     

 

(3)  Os ursos polares são perigosos.  

 

Dada a correlação encontrada na nossa investigação, consideramos uma 

possível interferência do inglês nos resultados obtidos. Falantes com domínio do 

inglês apresentaram preferência mais acentuada por uma interpretação de 

indivíduo por relacionarem leituras classe à marca de plural especialmente em 

contextos que reforçam a leitura de indivíduo. Devido a um  reforço da língua 

inglesa, é provável que para esses falantes, a leitura de classe seja realizada via 

marcação de número plural na expressão nominal. Infelizmente, como a nossa 

amostra foi pequena e 93% dos participantes declarou ser falante de uma segunda 

língua, não é possível uma análise por grupo para verificar melhor a correlação 

encontrada e a análise sugerida. De qualquer forma, registramos aqui um possível 

caso de transferência reversa da segunda língua para a primeira (Jarvis & 

Pavlenko, 2008). 
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Considerações finais 

Nesta dissertação, realizamos estudo experimental sobre o papel do contexto 

de fala na construção da referencialidade de expressões nominais definidas no 

português brasileiro (PB). Buscamos verificar em que medida jovens adultos 

falantes nativos do PB são sensíveis (ou não) a pistas contextuais para 

estruturação de relações anafóricas dentro do contexto discursivo. Além disso, 

procuramos identificar, de maneira preliminar, possíveis correlações entre traços 

de personalidade esquizotípica e alterações na construção da referência de 

conceitos linguísticos. Ou seja, buscamos investigar em que medida e de que 

maneira esses traços podem afetar a integração das pistas contextuais para a 

construção da referencialidade linguística, em especial a referencialidade de 

expressões nominais definidas. 

No capítulo 1, apresentamos as hipóteses e as perguntas que nortearam 

nossa investigação, levantamos algumas questões pertinentes à esquizofrenia, bem 

como a importância de investigarmos a linguagem nas desordens mentais. 

Salientamos, ainda, a necessidade de ampliarmos os estudos sobre linguagem na 

esquizotipia, principalmente em indivíduos sem quadro clínico, na medida em que 

podem ser informativos sobre vulnerabilidade à doença e sobre questões 

relacionadas à linguagem como função cognitiva. 

No capítulo 2, traçamos um panorama da esquizofrenia/esquizotipia, 

focando nos distúrbios de linguagem observados. Nos debruçamos não só sobre a 

caracterização, mas também sobre problemas relacionados ao diagnóstico da 

doença, salientando o importante papel da linguagem nesse cenário. Trouxemos 

exemplos de estudos apontando que esquizofrênicos apresentam diferenças 

pontuais em áreas do cérebro quando comparados a indivíduos normais, e que 

indivíduos com TEP (e outras esquizotipias) apresentam padrões similares. Tais 

estudos corroboram o entendimento da doença mental enquanto parte de um 

continuo de amplo espectro que se estende desde indivíduos saudáveis até quadros 

graves de psicose.  

No capítulo 3, mostramos que a perspectiva biológica da linguagem, 

enquanto função cognitiva unicamente humana, admite dois entendimentos sobre 

a arquitetura da mente. Entretanto, salientamos que ainda não há, no momento, 

como ser resolvida a questão quanto a linguagem ser um domínio específico ou 
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geral. Entendo que doenças mentais que afetam o pensamento e a linguagem 

podem ser informativas sobre especificidade de domínios dentro da cognição, 

lançamos a proposta de verificar experimentalmente a construção da 

referencialidade de expressões nominais definidas em indivíduos com baixa e alta 

expressão de traços de esquizotipia. Assim, ainda no capítulo 3, demos ênfase ao 

entendimento teórico dentro dos estudos da semântica formal sobre definitude, 

especialmente no que tange às condições de unicidade e familiaridade, questões 

linguísticas fundamentais para a nossa pesquisa, e apresentamos evidências de 

estudos anteriores de que falantes esquizotípicos e esquizofrênicos apresentam 

problemas na construção da referência de expressões definidas por não observar 

as condições de unicidade e familiaridade. Uma questão importante que esses 

estudos mostram é que pacientes com esse tipo de desordem têm dificuldade na 

integração de pistas contextuais para a construção da referência linguística. 

Levantamos, portanto, com base em uma análise comparativa com estudos 

realizados com crianças saudáveis, a possibilidade da esquizotipia/esquizofrenia 

apresentarem distúrbios linguísticos de pragmática.  

No capítulo 4, apresentamos o estudo experimental que conduzimos, 

buscando verificar: (a) a integração de pistas contextuais na construção da 

referência de expressões nominais definidas em falantes adultos do PB e (b) 

correlações entre traços de esquizotipia e alterações na integração das pistas 

contextuais em questão. O resultados revelaram que no geral falantes de PB têm 

preferência significativa por interpretar uma expressão nominal definida como 

referindo-se a único indivíduo, embora referência a classes de indivíduos seja 

possível quando o contexto contém pistas ostensivas de que a expressão nominal 

refere-se a uma classe de indivíduos. Discutimos estes resultados, e sugerimos, 

com base em nossa análise sobre as condições de unicidade e familiaridade, que 

artigos definidos em PB pressupõem inerentemente a unicidade da entidade 

referida. Essa pressuposição só é suspensa quando a pragmática (contexto de uso) 

força sua suspensão. Portanto, no geral falantes de PB são sensíveis ao significado 

semântico de expressões nominais definidas (pressuposição de unicidade), mas 

são também sensíveis a fatores pragmáticos, fazendo ajustes ao significado 

semântico sempre que o contexto de uso pede algum tipo de acomodação 

pragmática.  
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Nossos resultados apontam também que fatores negativos das escalas de 

esquizotipia (fator afeto constrito) e FTD-S (fator habilidade para conversas) 

aumentam a sensibilidade à pressuposição de unicidade em contextos que indicam 

de maneira ostensiva que a pressuposição em questão deve ser mantida. Desse 

modo, consideramos, ainda que de maneira preliminar, que a presença de traços 

negativos de esquizotipia aumenta a sensibilidade do falante às pistas fornecidas 

pelo contexto para a construção da referência. Salientamos que nossos resultados 

são opostos aos resultados relatados na literatura sobre esquizotipia e 

esquizofrenia, e consideramos que esse contraste pode estar relacionado ao fato de 

termos detectado traços negativos de esquizotipia entre participantes da pesquisa, 

enquanto a literatura relata, em sua maioria, presença de traços positivos.  

A pesquisa que aqui iniciamos abre caminhos para vários desdobramentos e 

investigações futuras. Como mencionado, fizemos uma investigação preliminar, 

um primeiro passo de uma pesquisa sobre a relação entre perfis esquizotípicos não 

clínicos e a construção da referencialidade linguística. Em um segundo momento, 

pretendemos aumentar nossa amostra de modo que se torne possível trabalhar 

com diferentes grupos dentro do construto da esquizotipia. A pesquisa entre 

grupos pode ajudar à identificação de questões mais refinadas na construção da 

referencialidade, possibilitando um melhor entendimento dos resultados 

encontrados e maior poder de generalização. Além disso, pretendemos, 

paralelamente, expandir a pesquisa para englobar pacientes esquizofrênicos e seus 

familiares, grupo esquizotípico em potencial (Lenzenweger, 2006, 2015). 

Enfim, acreditamos que este foi um primeiro passo investigativo, com 

algumas contribuições para a área de estudos da linguagem e outras áreas do 

conhecimento, especialmente para a caracterização de questões da linguagem no 

construto da esquizotipia. 
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Apêndice 1: Teste de linguagem 
 

Relação de itens por condição: 
 

• Itens da condição 1: indefinida específico com reforço de contexto 
 

i. O João comprou uma vassoura de piaçava importada. Ele estava no mercado 
ontem. Ele me disse que a vassoura é indiana.  
- O que é indiana?  

a. Qualquer vassoura  
b. Nenhuma vassoura  
c. A vassoura de piaçava importada que o João comprou 

 
ii. A Aninha ganhou um vestido de seda pura. Ela estava no Rio de Janeiro no 

sábado. Ela me falou que o vestido fica bem em ocasiões formais. 
- O que fica bem em ocasiões formais? 

a. Qualquer vestido  
b. Nenhum vestido  
c. O vestido de seda pura que a Aninha ganhou 

 
iii. Minha amiga comeu um bombom de chocolate belga. Ela teve uma reação 

alérgica. Ela comentou que o bombom leva açúcar demais. 
- O que leva açúcar demais? 

a. Qualquer bombom 
b. Nenhuma bombom 
c. O bombom de chocolate belga que minha amiga comeu 

 
iv. Meu pai comprou uma boina de lã xadrez. Ele estava gripado na semana 

passada. Ele me contou que a boina é francesa.  
- O que é francesa?  

a. Qualquer boina  
b. Nenhuma boina  
c. A boina de lã xadrez que o meu pai comprou  

 
v. Meu arquiteto projetou uma cadeira de couro vegetal. Ele ganhou um prémio 

no ano passado. Ele disse que a cadeira define o ambiente do escritório. 
- O que define o ambiente do escritório? 

a. Qualquer cadeira  
b. Nenhuma cadeira  
c. A cadeira de couro vegetal que o meu arquiteto projetou 

 
 

• Itens da condição 2: indefinida específico sem reforço de contexto 
 

i. Minha cunhada comprou um cachorro de raça grande. Ela me contou que o 
cachorro sabe pelo cheiro se uma pessoa está doente. 
- Quem sabe pelo cheiro se uma pessoa está doente? 

a. Qualquer cachorro 
b. Nenhum cachorro 
c. O cachorro de raça grande que a minha cunhada comprou 
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ii. A Mariana ganhou um boneco de pano molenga. Ela falou que o boneco é 

ótimo de brincar. 
- O que é ótimo de brincar? 

a. Qualquer boneco 
b. Nenhum boneco 
c. O boneco de pano molenga que a Mariana ganhou 

 
iii. Meu psicólogo tratou de uma criança da baixada fluminense. Ele me disse que 

a criança é muito sensível à violência social. 
- Quem é sensível à violência social? 

a. Qualquer criança  
b. Nenhuma criança  
c. A criança da baixada fluminense que meu psicólogo tratou  

 
iv. O Pedro achou uma bola de couro usada. Ele me falou que a bola é ótima para 

jogar altinha na praia.  
- O que é ótima para jogar altinha na praia? 

a. Qualquer bola 
b. Nenhuma bola 
c. A bola de couro usada que o Pedro achou 

 
v. Minha médica atendeu um idoso de personalidade complicada. Ela comentou 

que o idoso tem dificuldade até para marcar consultas. 
- Quem tem dificuldade até para marcar consulta?  

a. Qualquer idoso  
b. Nenhum idoso 
c. O idoso de personalidade complicada que minha médica atendeu 

 
 

• Itens da condição 3: singular nu com reforço de contexto 
 

i. O Luís estudou baleia no mestrado. Ele fez a faculdade no Canadá. Ele me 
contou que a baleia dorme na vertical.  
- Quem dorme na vertical? 

a. Qualquer baleia  
b. Nenhuma baleia  
c. A baleia que o Luís estudou no Canadá 

 
ii. A nossa professora escreveu romance na juventude. Ela recebeu um premio na 

FLIP. Ela nos disse que o romance é difícil de escrever. 
- O que é difícil de escrever? 

a. Qualquer romance  
b. Nenhum romance  
c. O romance que a nossa professora escreveu na juventude 

 
iii. O meu primo criou abelha na infância. Ele viveu um sítio em Minas. Ele me 

falou que a abelha é muito pouco estudada. 
- Quem é muito pouco estudada? 

a. Qualquer abelha 
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b. Nenhuma abelha 
c. A abelha que o meu primo criou na infância 

 
iv. A minha avó plantou feijão na fazenda. Ela estudou agricultura na Rural. Ela 

comentou que o feijão é próprio para o clima do Brasil. 
- O que é próprio para o clima do Brasil? 

a. Qualquer feijão  
b. Nenhum feijão 
c. O feijão que minha avó plantou na fazenda 

 
v. A Carla confeccionou biquíni nos anos 80. Ela aprendeu modelagem em Paris. 

Ela comentou que o biquíni é perfeito para o corpo da carioca. 
- O que é perfeito para o corpo da carioca? 

a. Qualquer biquíni 
b. Nenhum biquíni 
c. O biquíni que a Carla confeccionou 

 
 

• Itens da condição 4: singular nu sem reforço de contexto 
 

i. O Fernando criou galinha no sítio. Ele me falou que a galinha cisca o dia 
inteiro. 
- Quem cisca o dia inteiro? 

a. Qualquer galinha 
b. Nenhuma galinha 
c. A galinha que o Fernando criou no sítio 

 
ii. A minha tia colecionou bule quando jovem. Ela comentou que o bule é ideal 

para fazer chá. 
- O que é ideal para fazer chá? 

a. Qualquer bule  
b. Nenhum bule  
c. O bule que a minha tia avó colecionou quando jovem 

 
iii. O meu porteiro consertou bicicleta na adolescência. Ele me disse que a 

bicicleta é fácil de consertar. 
- O que é fácil de consertar?  

a. Qualquer bicicleta  
b. Nenhuma bicicleta 
c. A bicicleta que o meu porteiro consertou na adolescência 

 
iv. O Fernando vendeu faca na juventude. Ele me contou que a faca é da Ásia. 

- O que é da Ásia? 
a. Qualquer faca 
b. Nenhuma faca 
c. A faca que o Fernando vendeu na juventude 

 
v. A Dona Maria fez pão a vida inteira. Ela falou que o pão leva muito fermento. 

- O que leva muito fermento? 
a. Qualquer pão  
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b. Nenhum pão 
c. O pão que a Dona Maria fez a vida inteira 
 

 
Relação de itens distratores 
 
• Distratrores tipo 1 
 
Ontem, entrou um cachorro no hospital. O médico disse que a enfermeira viu o 

homem pegar o cachorro e a mulher também. 
- O que aconteceu com a mulher? 

a. Viu o homem pegar o cachorro  
b. Não aconteceu nada 
c. Também disse que a enfermeira viu o homem pegar o cachorro 
 

Hoje, apareceu um gato na escola. O professor contou que a coordenadora viu 
uma aluna levar o gato e o guarda também. 

- O que aconteceu com o guarda? 
a. Viu uma aluna levar o gato 
b. Não aconteceu nada  
c. Também contou que a coordenadora viu uma aluna levar o gato 
 

Ontem, teve um roubo no aviário perto da obra. O engenheiro declarou que o 
pedreiro viu o mendigo roubar um frango e a velha também. 

- O que aconteceu com a velha? 
a. Viu o mendigo roubar um frango 
b. Não aconteceu nada  
c. Também falou que o pedreiro viu o mendigo roubar um frango 
 

Ontem, tinha muita gente na sala de emergência. A enfermeira comentou que o 
bombeiro viu o médico atender o paciente e o índio também. 

- O que aconteceu com o índio? 
a. Viu o médico atender o paciente 
b. Não aconteceu nada 
c. Também comentou que o bombeiro viu o médico atender o paciente 
 

De madrugada, teve gente que lavou o carro. O porteiro falou que a síndica viu 
o motorista lavar o carro e vigia também. 

- O que aconteceu com o vigia? 
a. Viu o motorista lavar o carro 
b. Não aconteceu nada 
c. Também falou que a síndica viu o motorista lavar o carro 
 

Ontem, aconteceu de tudo na praia. O salva-vidas disse que o turista viu o 
surfista agarrar a modelo e a atriz também. 

- O que aconteceu com a atriz? 
a. Viu o surfista agarrar a modelo 
b. Não aconteceu nada  
c. Também disse que o turista viu o surfista agarrar a modelo 
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Hoje de manhã, foi o maior bafafá na frente do meu prédio. O repórter declarou 
que o engenheiro viu o policial derrubar uma criança e a mulher também. 

- O que aconteceu com a mulher? 
a. Viu o policial derrubar uma criança 
b. Não aconteceu nada  
c. Também declarou que o engenheiro viu o policial derrubar uma criança 

 
Outro dia, entrou um bichano na clínica. A enfermeira falou que o homem viu o 

médico chutar o bichano e a recepcionista também. 
- O que aconteceu com a recepcionista? 

a. Viu o médico chutar o bichano 
b. Não aconteceu nada  
c. Também falou que o homem viu o médico chutar o bichano 
 

Ontem, teve uma reunião da escola. A coordenadora contou que a secretária viu 
o professor beliscar uma menina e o secretário também. 

- O que aconteceu com o secretário? 
a. Viu o professor beliscar uma menina 
b. Não aconteceu nada 
c. Também contou que a aluna viu o professor beliscar uma menina 
 

Esta semana, teve uma explosão na obra. O bombeiro comentou que o 
engenheiro viu o pedreiro chamar o operário e o mestre de obras também. 

- O que aconteceu com o mestre de obras? 
a. Viu o pedreiro chamar o operário 
b. Não aconteceu nada  
c. Também comentou que o engenheiro viu o pedreiro chamar o operário 

 
 

• Distratores tipo 2 
 
O Carlinhos é muito mal educado. Ele vive mexendo nas coisas dos outros. 

Ontem, o Carlinhos foi brincar com faca do Fernando e cortou o dedo dele.  
- De quem é o dedo que foi cortado? 

a. Do Carlinhos 
b. Do Fernando 
c. De ninguém   

  
O Paulão sabe tudo de bicicleta. Ele sempre testa a bicicleta dos amigos. Ontem, 

ele estava testando a bicicleta do Carlos e quebrou a perna dele. 
- De quem é a perna que foi quebrada? 

a. Do Paulão 
b. Do Carlos  
c. De ninguém  

  
O João e o Pedrinho são melhores amigos. Os dois vivem aprontando um com o 

outro. Da última vez que estive com eles, o João estava brincando com o canivete do 
Pedrinho e cortou a mão dele.  

- De quem é a mão que foi cortada? 
a. Do João 
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b. Do Pedrinho 
c. De ninguém  

  
O Fernando e o Diogo são amigos de infância. Eles aprenderam a surfar juntos. 

Quando foram ao Peru, o Fernando estava usando a prancha de surf do Diogo e 
quebrou o braço dele. 

- De quem é o braço que foi quebrado? 
a. Do Fernando 
b. Do Diogo  
c. De ninguém  
 

O Ângelo e o Felipe jogam muita bola. Eles são os craques do time da escola. 
Ontem no recreio, o Ângelo estava brincado com a bola do Felipe e fraturou o pé 
dele. 

- De quem é o dedão que foi fraturado? 
a. Do Ângelo 
b. Do Felipe  
c. De ninguém  
   

A Laura e a Maria são muito amigas. Elas vivem na casa uma da outra. O outro 
dia, a Laura estava mexendo na tesoura da Maria e cortou o cabelo dela. 

- De quem é o cabelo que foi penteado? 
a. Da Laura 
b. Da Maria  
c. De ninguém  

  
A Joana e a Fernanda são irmãs. Elas adoram mexer nas coisas uma da outra. 

Hoje, a Joana estava brincando com o estojo de maquiagem da Fernanda e pintou os 
olhos dela. 

- De quem são o olhos que foram pintados? 
a. Da Fernanda 
b. Da Joana   
c. De ninguém  

   
A Cristina é cabelereira. Ela cuida do cabelo de todas as amigas. Mês passado, 

ela estava mexendo nas tintas da Paula e pintou o cabelo dela. 
- De quem é o cabelo que foi pintado? 

a. Da Cristina 
b. Da Paula  
c. De ninguém  

  
 A Patrícia é ótima enfermeira. Ela também adora costurar. Outro dia, ela estava 

mexendo com os alfinetes da Maria e furou o dedo dela. 
- De quem é a orelha que foi furada? 

a. Da Patrícia 
b. Da Maria 
c. De ninguém  

  
A Aninha e a Daniela têm uma festa. Elas resolveram se arrumar na casa da 

Daniela. A Aninha estava testando a maquiagem da Daniela e maquiou o rosto dela. 
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- De quem é o rosto que foi maquiado? 
a. Da Aninha  
b. Da Daniela   
c. De ninguém  
  

A Catarina é muito curiosa. Ela vai ao consultório do Dr. Carlos e mexe em 
tudo. Outro dia, ela estava brincado com a agulha do Dr. Carlos e furou a mão. 

- De quem é o cabelo que foi cortado? 
a. Da Catarina 
b. Do Hélio  
c. De ninguém  
  

Meu primo é muito estabanado. Ele sempre mexe em tudo. Ontem, ele estava 
brincando com uma pinça da minha mãe e perfurou o tímpano. 

- De quem é o tímpano que foi perfurado? 
a. Do meu primo 
b. Da minha mãe  
c. De ninguém  

 
A Maria tem mania de esmalte. Ela vive comprando esmaltes novos. Outro dia, 

ela estava mexendo nos esmaltes da Ana e pintou a unha. 
- De quem é a unha que foi pintada? 

a. Da Maria 
b. Da Ana  
c. De ninguém  
  

Minha prima namora o Marcelo. Ele adora andar de skate. Outro dia, ela estava 
usando o skate do Marcelo e ralou o cotovelo. 

- De quem é o cotovelo que foi ralado? 
a. Da minha prima 
b. Do Marcelo  
c. De ninguém  
  

A Denise é arquiteta. Ela desenha muito bem. Outro dia, ela usou as canetas do 
Mário e riscou a mão. 

- De quem é a mão que foi riscada? 
a. Da Denise 
b. Do Mário 
c. De ninguém  

  
A Sara é decoradora. Ela adora tarefas manuais. Certo dia, ela estava mexendo 

com os pregos do Edu e furou o dedo. 
- De quem é o dedo que foi furado? 

a. Da Sara 
b. Do Edu 
c. De ninguém  
 

O João é ótimo pai. Ele cuida muito bem do filho. No domingo, ele pegou a 
mamadeira do menino e queimou a mão. 

- De quem é a mão que foi queimada? 
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a. Do João  
b. Do menino 
c. De ninguém  

 
A Teresa é ótima cozinheira. Ela entende tudo de cozinha. No jantar, ela estava 

mexendo na faca da Lúcia e cortou o dedo. 
- De quem é o dedo que foi cortado? 

a. Da Teresa 
b. Da Lúcia 
c. De ninguém  

 
O cachorro do Pedro é muito agitado. Ele sempre briga com o gato. Outro dia, 

ele estava fuçando na comida do gato e machucou o focinho. 
- De quem é a pata que foi machucada? 

a. Do cachorro 
b. Do gato 
c. De ninguém  

   
O Flavinho e o Maurício são ótimos alunos. Eles sempre estudam juntos. Outro 

dia, o Flavinho estava brincando com o clip do Maurício e machucou o olho. 
- De quem é o dedo que foi furado? 

a. Do Flavinho 
b. Do Maurício 
c. De ninguém  
  

 
Itens de treino 
 
A Beatriz é professora de inglês. Ontem, ela deu todas as aulas da parte da 

manhã. Foram 15 no total. Ela ficou muito cansada. 
- Quantas aulas a Beatriz deu ontem? 

a. Nenhum aula 
b. 10 aulas 
c. 15 aulas 

 
O Gonçalo é ótimo mecânico. Ele conserta de tudo. Outro dia, o Gonçalo estava 

usando o alicate do Miguel e machucou o dedo. 
- De quem é o dedo que foi machucado? 

a. Do Gonçalo 
b. Do Miguel  
c. De ninguém  

 
Ontem, teve uma discussão no meu prédio. A síndica disse que o porteiro viu o 

vizinho xingar a faxineira e o garagista também. 
- O que aconteceu com o garagista? 

a. Viu o vizinho xingar a faxineira  
b. Não aconteceu nada 
c. Também disse que o porteiro viu o vizinho xingar a faxineira 
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Apêndice 2: Escalas escalas psicométricas de auto-avaliação 
 
SPQ - Schizotypical Personality Questionaire (Raine, 1991; Raine et al., 1994) 
 

• SPQ – 9 dimensões: ideias de referência, pensamento mágico, experiências 

perceptuais incomuns, ideação paranoide, ansiedade social, falta de amigos 

íntimos, afeto constrito, fala bizarra e comportamento bizarro.  

 

• SPQ – 3 dimensões: dimensão 1(cognitiva-perceptual), dimensão 2 

(interpessoal) e dimensão 3 (desorganização).  

 

Relação dos itens de cada uma 9 dimensões, mas com indicações a respeito de 

sua localização na organização em 3 dimensões: 

 

A. Ideias de referência: (dimensão 1) 

1.  Às vezes você sente que coisas a que assiste na TV ou lê nos jornais têm um 

significado especial para você?  

10.  Tenho consciência de que as pessoas me notam quando saio para comer ou para 

ver um filme.  

19.  Algumas pessoas parecem lhe sinalizar algo ou dizer coisas com duplo sentido?  

28.  Você já achou que um evento corriqueiro ou um objeto comum pudessem ser um 

sinal especial para você?  

37.  Você às vezes vê significados especiais em propagandas, vitrines ou nas coisas ao 

seu redor?  

45.  Ao fazer compras, você sente que as outras pessoas estão lhe notando?  

53. Quando você vê pessoas conversando, você frequentemente pensa que podem 

estar falando a seu respeito?  

60. Às vezes você acha que outras pessoas estão lhe observando?  

63. Às vezes você acha que as pessoas estão falando sobre você?  

 

B. Pensamento mágico: (dimensão 1) 

3. Você teve experiências sobrenaturais?  

12. Você acredita em telepatia (leitura da mente)?  

21. Às vezes você tem certeza de que outras pessoas podem dizer o que você está 
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pensando?  

30. Você acredita em clarividência (forças psíquicas, predição do futuro)?  

39.  Pessoas podem sentir os seus sentimentos quando elas não estão por perto?  

47. Você teve experiências com astrologia, previsão do futuro, OVNIs (objetos 

voadores não identificados ou discos voadores), percepção extra-sensorial ou sexto 

sentido?  

55. Você já pensou que estava se comunicando telepaticamente (por meio de leitura 

de pensamentos) com outra pessoa?  

 

C. Experiências perceptuais incomuns: (dimensão 1) 

4. Você frequentemente interpreta objetos ou sombras como pessoas, ou sons como 

vozes?  

13. Você já teve a sensação de que alguma pessoa ou uma força está ao seu redor, 

embora você não veja ninguém?  

22. Ao olhar para uma pessoa, ou a você mesmo em um espelho, você já viu a face 

mudando de aspecto diante dos seus olhos?  

31. Frequentemente ouço uma voz falando meus pensamentos.  

40. Você já viu coisas que são invisíveis para outras pessoas?  

48. Coisas do dia-a-dia parecem incomumente grandes ou pequenas para você?  

56. Às vezes seu olfato se torna incomumente estranho?  

61. Você já se sentiu repentinamente distraído por sons distantes dos quais você não 

está habitualmente consciente?  

64. Às vezes seus pensamentos são tão intensos que você quase pode ouvi-los?  

 

D. Ideação paranoide: (dimensão 1 e dimensão 2) 

9. Estou certo de que falam de mim pelas costas.  

18. Você frequentemente sente que as pessoas se aproveitaram de você?  

27. Às vezes você se preocupa que amigos ou colegas de trabalho não são realmente 

leais ou confiáveis?  

36. Sinto que devo estar na defensiva até mesmo com meus amigos.  

44. Você frequentemente sente ameaças ou humilhações disfarçadas no discurso ou 

na atitude das pessoas?  

52. Você já pensou que é melhor não deixar as pessoas saberem muito a seu respeito?  

59. Frequentemente acho que os outros estão ressentidos comigo.  
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65. Você frequentemente tem que tomar cuidado para evitar que as pessoas tirem 

vantagem de você? 

 

E. Ansiedade social: (dimensão 2) 

2.  Às vezes eu evito ir a lugares onde haverá muitas pessoas porque ficarei ansioso.  

11. Fico muito nervoso quando tenho que ter uma conversa formal.  

20. Você fica nervoso quando alguém está andando atrás de você?  

29.  Fico ansioso ao encontrar pessoas pela primeira vez.  

38. Você se sente frequentemente nervoso quando está em um grupo de pessoas 

desconhecidas?  

46. Sinto-me desconfortável em situações sociais que envolvem pessoas 

desconhecidas.  

54. Eu iria me sentir muito ansioso se tivesse que falar em frente a um grupo grande 

de pessoas.  

71. Sinto dificuldade em ter que falar com pessoas que não conheço bem.  

  

F. Falta de amigos íntimos: (dimensão 2) 

6. Tenho pouco interesse em conhecer outras pessoas.  

15. Prefiro ficar sozinho.  

24. Na maior parte das vezes, fico quieto diante de outras pessoas.  

33. Acho difícil me aproximar emocionalmente de outras pessoas  

41. Você sente que não há alguém de quem você se sinta próximo fora de sua família?  

49. Escrever cartas para amigos dá mais trabalho do que vale a pena.  

57. Tendo a ficar meio escondido em situações sociais.  

62. Dou pouca importância a ter amigos próximos.  

66. Você se sente incapaz de se aproximar de pessoas?  

 

G. Afeto constrito: (dimensão 2) 

8. As pessoas às vezes me acham reservado e distante.  

17. Tenho dificuldade em expressar meus sentimentos verdadeiros por meio de minha 

fala e de meu olhar.  

26. Raramente dou gargalhadas ou sorrio.  

35. Minha comunicação “não-verbal” (sorrir e balançar a cabeça, por exemplo) é 

pobre.  
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43. Tenho dificuldade em responder a cortesias e gestos sociais.  

51. Tendo a evitar olhar nos olhos das pessoas com quem converso.  

68. Não tenho um jeito expressivo e animado de falar.  

73. Tendo a guardar meus sentimentos para mim mesmo.  

 

H. Fala bizarra: (dimensão 3) 

7. As pessoas às vezes acham difícil entender o que estou falando.  

16. Às vezes passo de um assunto para outro rapidamente enquanto falo.  

25. Às vezes, esqueço o que estou tentando dizer.  

34. Frequentemente me confundo muito ao falar.  

42. Algumas pessoas acham que sou um pouco vago e evasivo durante uma conversa.  

50. Às vezes, emprego palavras de um jeito incomum  

58. Você tende a perder o “fio da meada” durante uma conversa?  

69. Acho difícil comunicar claramente o que quero às pessoas.  

72. As pessoas ocasionalmente comentam que minha conversa é confusa.  

 

I. Comportamento bizarro: (dimensão 3) 

5. Outras pessoas me veem como particularmente excêntrico (esquisito).  

14. As pessoas algumas vezes comentam sobre meus trejeitos ou hábitos incomuns.  

23. Às vezes, outras pessoas pensam que eu sou um pouco estranho.  

32. Algumas pessoas acham que sou uma pessoa muito estranha.  

67. Sou uma pessoa estranha e incomum.  

70. Tenho alguns hábitos excêntricos (estranhos).  

74. As pessoas às vezes ficam me observando por causa de minha aparência estranha.  

 

FTD-S – Formal Thought Disorder-Self (Barrera et al., 2015)  

 

FTD-S 3 dimensões 

 

A) Dimensão 1: fala bizarra (15 itens) 

7. Eu sussurro ou murmuro baixinho sem nenhuma razão específica. 

12. Quando falo, me vem a mente mais palavras do que o necessário para expressar 

algo. 
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13. Falo tão rápido (ou tão devagar) que outras pessoas acham isso bobo ou 

inapropriado. 

14. Gosto de inventar palavras que só têm sentido para mim. 

15. Já me peguei falando de um jeito que outras pessoas podem achar estranho. 

16. Me pego tirando conclusões estranhas durante conversas. 

17. Uso palavras longas, sofisticadas e pouco comuns para dizer coisas simples. 

18. Já me peguei repetindo sem querer coisas que outras pessoas me disseram.  

19. Gosto de repetir palavras que outras pessoas acabaram de me dizer. 

22. Levo um tempo excessivamente longo para responder perguntas. 

23. Tendo a usar muitas palavras para dizer coisas simples. 

24. Reparo que, em conversas, tenho a tendência a ficar dando voltas.  

25. Não sei como perguntar às pessoas para explicarem o que elas querem dizer. 

27. Me pego falando sem intenção de falar. 

28. Fico enrolando e evito ir direto ao ponto da conversa. 

 

B) Dimensão 2: habilidade para conversas (7 itens) 

4. Durante uma conversa, nem sempre estou completamente focado nela. 

8. Tendo a ficar sem palavras durante conversas. 

9. Acho difícil iniciar uma conversa. 

10. É um esforço para mim falar por muito tempo. 

11. Quanto mais pessoas estão conversando, mais perdido eu fico. 

20. Falar me deixa psicologicamente exausto. 

26. Acho difícil colocar em palavras o que quero dizer. 

 

C) Dimensão 3: déficit de memória de trabalho (7 itens) 

1. Perco a noção do que acabei de dizer em uma conversa. 

2. Tendo a esquecer aquilo que  queria dizer em uma conversa. 

3. Quando estou falando, minha mente de repente dá branco.  

5. Esqueço o que outras pessoas acabaram de dizer durante conversas. 

6. Minha fala fica bloqueada de repente e não consigo colocar as palavras para fora. 

21. Tenho apenas fragmentos de memória daquilo que foi dito durante uma conversa. 

29. Acho difícil dar instruções, tais como informações sobre como chegar a um lugar. 
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Apêndice 3: Questionário social e linguístico 
 
Perguntas complementares 
 
Nome:_______________________________________________________________
______________________ 
 
Sexo (assinalar um): Masculino (  ) Feminino (  ) 
 
Escolaridade (assinalar um): Ensino médio incompleto (    )   
Ensino médio completo (    )   
Superior incompleto (    )  
Superior completo (    )   
 
Caso tenha curso superior - completo ou não - favor informar a universidade e o 
curso: _______________________________________________________________ 
 
Local de nascimento: _________________________________________________
             
Data de nascimento (DD/MM/AA): ____/_____/_____ 
 
e-mail: ______________________________________________________________ 
 
Você é (assinalar um):   destro (    )    canhoto (    )     ambidestro (    ) 
 
Alguém em sua família (parentes próximos) já foi diagnosticado com algum tipo de 
desordem psicológica, como por exemplo, depressão, ansiedade, transtorno de 
personalidade, mania, esquizofrenia etc.? ___________________________________  
 
Em caso positivo, por favor, informe a desordem e o grau de parentesco entre vocês. 
_____________________________________________________________________ 
 
Alguém em sua família (parentes próximos) já foi diagnosticado com algum tipo de 
desordem de linguagem, como por exemplo, dislexia e DEL? ___________________  
 
Em caso positivo, por favor, informe a desordem e o grau de parentesco entre vocês. 
_____________________________________________________________________ 
 
Você fala algum idioma além do português? _________________________________ 
 
Em caso positivo, por favor, informe qual idioma(s), quando aprendeu e nível de 
fluência.______________________________________________________________ 
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Anexo 4 
 
 
 

TERMO	DE	CONSENTIMENTO	LIVRE	E	ESCLARECIDO	
	
	
	

	 Você	 está	 sendo	 convidado(a)	 como	 voluntário(a)	 a	 participar	 de	 uma	 pesquisa	 em	
linguagem	 e	 cognição.	 A	 pesquisa	 tem	 como	 responsável	 a	 mestranda	 Monica	 de	 Freitas	 Frias	
Chaves,	RG	05952136-9,	CPF	823.319.527-87,	sob	a	orientação	da	Profa.	Dra.	Cilene	Rodrigues,	RG	
1381029/SSPDF,	CPF	611.478.771-49,	especialista	em	 linguística	 teórica,	professora	do	Programa	
de	Pós-graduação	em	Estudos	da	Linguagem	da	PUC-Rio	e	Prof.	Dr.	Daniel	Mograbi,	RG	12567414-3,	
CPF	087.003.147-30,	especialista	em	Neuropsicologia,	professor	do	Programa	de	Pós-graduação	em	
Psicologia	Clínica	da	PUC-Rio.		
	 Nesta	pesquisa,	pretendemos	investigar	se	a	variável	perfil	psicológico	poderia	influenciar	a	
interpretação/compreensão	do	falante	adulto	do	português	brasileiro	no	que	tange	a	interpretação	
de	 estruturas	 linguísticas.	 Nosso	 objetivo	 é	 verificar	 se	 há	 um	 padrão	 de	
interpretação/compreensão	de	enunciados	no	que	diz	respeito	à	referencialidade	linguística	e	como	
esse	padrão	se	manifesta	em	 indivíduos	com	diferentes	 traços	de	personalidade.	Para	este	 fim,	os	
participantes	deverão	responder	dois	questionários	de	auto-avaliação	que	nos	permitirá	agrupá-los	
de	 acordo	 com	 diferentes	 perfis	 psicológicos	 e	 também	 um	 questionário	 linguístico,	 que	 nós	
mostrará	preferências	de	leituras	para	determinadas	estruturas	gramaticais.		
	 Assim,	para	esta	pesquisa,	iremos	adotar	os	seguintes	procedimentos:	você	irá	responder	3	
questionários,	 sendo	 2	 de	 auto-avaliação	 de	 perfil	 psicológico	 e	 1	 de	 compreensão	 linguística.	 A	
atividade	não	tem	nenhum	caráter	de	avaliação	do	desempenho	e/ou	de	conhecimento	da	língua,	e	
sua	 duração	 deve	 ser	 em	 torno	 de	 50	 minutos.	 Os	 riscos	 envolvidos	 na	 pesquisa	 consistem	 em	
“RISCOS	MÍNIMOS”,	isto	é,	o	mesmo	risco	existente	em	atividades	rotineiras	como	conversar,	ler	um	
livro,	 ouvir	 uma	 música,	 assistir	 à	 televisão	 etc.	 A	 pesquisa	 contribuirá	 para	 o	 entendimento	 de	
como	se	organiza	a	cognição	de	indivíduos	com	diferentes	perfis	psicológicos	quanto	a	linguagem.		
	 Você	não	terá	qualquer	custo	para	participar	desse	estudo	e	também	não	haverá	vantagens	
financeiras.	Sua	participação	não	lhe	trará	benefícios	diretos;	todavia,	as	informações	obtidas	serão	
de	extrema	relevância	para	a	compreensão	de	como	se	organiza	a	cognição		e	a	linguagem	humana.	
Você	pode	solicitar	o	esclarecimento	sobre	o	estudo	acerca	dos	aspectos	que	desejar	e	pode	retirar	
seu	 consentimento	 ou	 interromper	 sua	 participação	 a	 qualquer	 momento.	 A	 sua	 participação	 é	
voluntária	e	sua	recusa	em	participar	não	acarretará	penalidades	de	nenhuma	ordem;	também	não	
haverá	 qualquer	 tipo	 de	 mudança	 relativa	 à	 forma	 como	 é	 tratado(a)	 e	 atendido(a)	 pelo	
pesquisador.	 Não	 há	 riscos	 físicos	 ou	 morais	 previstos.	 Todas	 as	 informações	 têm	 caráter	
confidencial,	 sendo	 a	 apresentação	 de	 resultados	 realizada	 através	 de	 codinomes	 ou	 nomes	
inventados,	de	modo	a	impedir	a	identificação	individual	de	cada	participante.	Você	fornecerá	nome,	
endereço,	telefone	e	e-mail	de	contato	apenas	para	que	a	equipe	do	estudo	possa	lhe	contactar	em	
caso	 de	 necessidade.	 Seu	 nome	 ou	material	 que	 indique	 sua	 participação	 não	 serão	 em	 hipótese	
alguma	 liberados	 sem	 sua	permissão.	Os	 resultados	da	pesquisa	 estarão	 à	 sua	disposição	quando	
esta	for	concluída.		
	 Este	termo	de	consentimento	encontra-se	impresso	em	duas	vias	originais,	sendo	que	uma	
será	arquivada	pelo	pesquisador	responsável	e	a	outra	via	será	fornecida	a	você.	Os	pesquisadores	
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tratarão	a	sua	identidade	com	padrões	profissionais	de	sigilo,	atendendo	à	legislação	No	466/12	do	
Conselho	Nacional	de	Saúde),	utilizando	as	informações	somente	para	fins	acadêmicos	e	científicos.	
	
	 Eu,	 ________________________________________________________________,	 portador(a)	 do	 documento	 de	
identidade	______________________,	de	maneira	livre,	esclarecida	e	voluntária,	concordo	em	participar	da	
pesquisa	em	linguagem	e	cognição	acima	explicitada.	Estou	ciente	do	assunto,	do	objetivo	do	estudo,	
dos	 procedimentos,	 das	 garantias	 de	 confidencialidade	 e	 da	 possibilidade	 de	 esclarecimentos	
permanentes	sobre	os	mesmo.	Está	claro	que	minha	participação	é	isenta	de	despesas	e	que	minha	
imagem	e	meu	nome	não	serão	publicados	sem	minha	prévia	autorização	por	escrito.	Estou	ciente	
de	que,	em	qualquer	fase	da	pesquisa,	tenho	a	liberdade	de	recusar	a	minha	participação	ou	retirar	
meu	consentimento,	sem	penalização	alguma	e	sem	nenhum	prejuízo,	e	declaro	que	recebi	uma	via	
original	deste	termo	de	consentimento	livre	e	esclarecido,	tendo	sido	me	dada	a	oportunidade	de	ler	
e	 esclarecer	 as	 minhas	 dúvidas.	 Declaro	 ainda	 que,	 em	 caso	 de	 qualquer	 questão	 relativa	 aos	
aspectos	 éticos	 desta	 pesquisa,	 bem	 como	dúvidas	 que	 surjam	posteriormente,	 poderei	 consultar	
diretamente	as	pesquisadoras	responsáveis	por	esta	pesquisa,	a	mestranda	Monica	Chaves	(e-mail:	
kikalu@globo.com,	 telefone	 pessoal:	 (021)	 24930438,	 e	 seus	 orientadores,	 profa.	 Dra.	 Cilene	
Rodrigues	 (crodrigues@puc-rio.br,	 telefone	 pessoal:	 (021)	 98055-1025,	 http://www.letras.puc-
rio.br/br/docente/24/cilene-aparecida-nunes-rodrigues),	 responsável	 por	 esta	 pesquisa	 no	
Departamento	de	Letras	da	PUC-Rio	(Rua	Marquês	de	S.	Vicente,	225	Ala	Kennedy,	sala	K-121	Gávea	
-	 Rio	 de	 Janeiro,	 CEP:	 22451-900;	 +55	 (21)	 3527-1297,	 e	 prof.	 Dr.	 Daniel	 Mograbi	 	 (e-mail:	
danielmograbi@puc-rio.br,	 telefone	 pessoal:	 (021)	 99993-2554,	 http://www.psi.puc-
rio.br/site/index.php/2015-03-29-11-14-38/corpo-dopcente1/quadro-principal/item/378-daniel-
correa-mograbi),	 responsável	 por	 esta	 pesquisa	 no	 Departamento	 de	 Psicologia	 da	 PUC-Rio	 (Rua	
Marquês	de	S.	Vicente,	225	Ala	Kennedy,	 sala	K-121	Gávea	 -	Rio	de	 Janeiro,	CEP:	22451-900;	+55	
(21)	3527-1297).	

Assinatura	_______________________________________________________________	

Local/Data	_______________________________	

Endereço_________________________________________________________________	

Telefone	de	contato	_________________________	

E-mail________________________	

	

Assinatura	(Pesquisador):	

__________________________________________________________________________	

Nome	____________________________________________________________________	

Local/Data	___________________________	
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